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Crianças fazem 
o “Bate-lata” da 
evangelização
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O ‘Tríptico de Aparecida’ motiva os 
discípulos para a aventura missionária

Diaconáveis 
recebem 
ministérios de 
Leitor e Acólito
Como parte do processo 
de formação ao Dia-
conato, dez candidatos 
receberam os ministérios 
de Leitor e de Acóli-
to, no último dia 20 de 
setembro, na Catedral 
(foto). No próximo dia 
7 de outubro, festa de N. 
Sra. do Rosário, Padro-
eira da Diocese, serão 
admitidos oficialmente 
ao Diaconato. A ordena-
ção diaconal será no dia 
12 de dezembro.
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Chico Surian

Doado pelo Papa Bento XVI, para a Igreja da América Latina e Caribe, quando de sua visita ao Brasil, em maio de 2007, para a V Con-
ferência de Aparecida, o “Tríptico de Aparecida” contém toda a espiritualidade e o conteúdo programático para a grande Missão Conti-
nental, convocada pelos bispos, por ocasião do encerramento da Conferência. Saiba mais sobre a riqueza dessa Catequese Missionária, 

no texto de Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, à p. 3. 
P.  3

A animação será rea-
lizada nas comunidades 
da paróquia Beato José 
de Anchieta, em São 
Vicente.

Você pode ajudar. 
Saiba como.

Diocese celebra 
Padroeira

Durante todo o mês 
de setembro, a imagem 
peregrina de Nossa Se-
nhora do Rosário per-
correu as paróquias da 
Diocese, preparando 
as comunidades com a 
oração do Terço para a 
grande Festa da Padro-
eira.

Dia: 7 de outubro
Hora: 19h
Local:  Catedral 

Diocesana de Santos.
Participe!

UniSantos 
abre inscrições 
para o 
Vestibular 2010

A Católica UniSan-
tos está com inscrições 
abertas, até o dia 3 de 
novembro, para o Ves-
tibular 2010, pelo site 
www.unisantos.br. 

As inscrições pre-
senciais terão início 
no dia 13 de outubro, 
das 11 às 20h30, de 
segunda a sexta-feira, 
no Campus Dom Idílio 
José Soares (Avenida 
Conselheiro Nébias, 
300). A taxa de inscri-
ção é de R$35,00. 

P.  8

Aurora M.F. Zambeli
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CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

Irmãzinhas da Imaculada Conceição
Acervo Congregação

Projeto “Ficha Limpa” é entregue
ao presidente da Câmara

Pastorais da Mobilidade Humana 
realizam 3º encontro nacional 

“Acolhida e mobilidade 
humana”. Este foi o tema 
do 3º Encontro Nacional 
das Pastorais da Mobilidade 
Humana, realizado no Cen-
tro Cultural Missionário, em 
Brasília, nos dias 16 a 18 de 
setembro. Convidado espe-
cial, o secretário do Conselho 
Pontifício para a Pastoral 
dos Migrantes e Itinerantes, 
Agostino Marchetto, fez a 
conferência de abertura do 
encontro, na sede da CNBB.

Segundo o secretário, a 
pastoral da acolhida é a pas-
toral específica do fenômeno 
migratório que contribui para 
tornar visível a “autêntica 
fisionomia da Igreja” porque 
coloca em contato entre si 
pessoas de diferentes nacio-
nalidades, etnias e religiões. 
“Na acolhida eclesial, se ofe-
rece aos migrantes católicos 
a oportunidade privilegiada, 
embora frequentemente do-
lorosa, de alcançar um maior 
sentido de pertença à Igreja”, 
disse o secretário. “A base des-
ta pastoral será uma cultura 
de acolhida”, sublinhou.

O bispo responsável pelo 
Setor das Pastorais da Mobili-
dade Humana da CNBB, dom 
Maurício Grotto de Camargo, 
destaca que a Pastoral nasce 
do acompanhamento dos 
migrantes católicos, mas se 
estende a todos. “Trabalha-
mos nossos agentes para que 
tenham atenção aos casos em 
que as pessoas tenham feridas 
sua dignidade e sua liberdade. 
Atendemos a todos, não im-
porta sua origem, seu destino, 
suas convicções religiosas, 
nem as razões de sua mobili-
dade”, explica dom Maurício. 
De acordo com o arcebispo, a 
grande preocupação da Igreja, 
no momento, em relação à 

mobilidade humana, é com o 
tráfico de pessoas.

GUIA PASTORAL

Um livro contendo orien-
tações para os agentes das 
Pastorais da Mobilidade Hu-
mana foi lançado na abertu-
ra do encontro. “O livro é um 
guia para formar os agentes 
da Mobilidade Humana. 
Serve também de orientação 
aos párocos e bispos”, disse 
dom Maurício.

O Setor da Mobilidade 
Humana foi criado em 2004 
e reúne várias pastorais que 
já existiam atendendo aos 
Migrantes e Itinerantes. Na 
categoria de Migrantes estão 
tanto os brasileiros que vão 
para o exterior em busca de 
trabalho ou estudo, quanto os 
estrangeiros que vêm para o 
Brasil com o mesmo fim. Se-
gundo dom Maurício, há pelo 
menos 5 milhões de brasileiros 
no exterior. Já os Itinerantes 
são caracterizados pela sua 
mobilidade. “Os Itinerantes 
não são migrantes porque 
não se mudam de país. Estão 
apenas em movimento como 
os nômades e pessoas cujo 
trabalho é a mobilidade como 
os parquistas, marítimos, ae-
roviários, circenses e turistas”, 
esclarece o arcebispo. 

ANISTIA

Em julho, o presidente 
Lula sancionou a Lei da Anis-
tia Migratória, permitindo 
que todos os estrangeiros que 
estejam em situação irregular 
e tenham entrado no Brasil 
até o dia 1º de fevereiro deste 
ano regularizem sua situação 
e tenham liberdade de circu-
lação, direito de trabalhar, 
acesso à saúde e educação 
públicas e à Justiça. (fonte: 
cnbb.org.br)

A Congre-
gação das Ir-
mãzinhas da 
I m a c u l a d a 
Conceição foi 
fundada por 
Santa Paulina 
(Amábile Lúcia 
Visintainer), 
em 12 de julho 
de 1890, em 
Vígolo – Nova 
T r e n t o - S C . 
Amabile nas-
ceu em Vigolo 
Vattaro–Tren-
to/Itália, em 
16/12/1865. 
C o m  n o v e 
anos, veio para 
o Brasil, junta-
mente com a 
familia, movi-
da pelo anseio 
de melhores 
condições de oferta de 
terras, no Sul do Brasil, 
que o Governo lhes fazia 
para a colonização. 

Em Vígolo,  estava 
constantemente atenden-
do seus vizinhos, ajudan-
do as mulheres acamadas, 
doentes ou viúvas a cuida-
rem de seus filhos. Entre 
os imigrantes que chega-
ram ao Sul, veio a amiga 
Virgínia que a ajudava 
nesse atendimento. 

O Pe. Augusto Servanzi, 
que atendia os imigrantes, 
reconhecendo o empenho 
das duas jovens, deu-lhes 
a seguinte missão: visitar 
doentes, cuidar da igreja 
e dar catequese. E elas 
acataram esse mandato 
com muita alegria. 

Desde então, alimen-
tavam o desejo de entrar 
para um convento, onde 
teriam tempo de oração 
e poderiam ajudar mais o 
povo e tornar Jesus co-
nhecido. Com 22 anos, 
Amábile perdeu a mãe, que 
faleceu no parto de mais 
um filho, e precisou assu-
mir as tarefas da casa, sem 
deixar o trabalho apostóli-
co que fazia. Diante dessa 
situação, via seus anseios 
cada vez mais impossível 
de serem concretizados. 
Foi neste tempo que, por 
três noites consecutivas, 
teve um sonho, em que 
Nossa Senhora lhe apa-
receu, confiando-lhe uma 
missão e prometendo-lhe 
os meios necessários para 
cumpri-la. 

Com o segundo casa-
mento do pai, Amábile 
pôde, enfim, dedicar-se 
ao apostolado. E o desejo 
de ajudar seu povo foi tão 
grande que Amábile con-
fidenciou à Virgínia: “Por 
que não podemos fazer um 
pequeno casebre para nos 
recolhermos em oração e 
trabalharmos no cultivo 
do espírito e ajudarmos os 
pobres enfermos?”

E assim foram dados 
os primeiros passos para 
a constituição da futura 
congregação. Atendendo, 
inicialmente, no ‘hospital-
zinho’ uma mulher doente 
de câncer, a obra cresceu 
e passou a receber outros 
enfermos. Após 119 anos, 
a congregação, seguindo 
a trilha de sua fundadora, 
dedica–se ao atendimen-

to em hospitais, creches, 
escolas, asilos, pastorais 
e tantos outros serviços 
à vida. 

Em 25 de agosto de 
1895, a Congregação rece-
beu a aprovação Diocesa-
na de D. José de Camargo 
Barros, Bispo de Curitiba. 
Depois disso, Madre Pau-
lina dedicou-se a expandir 
a Congregação, levando-a 
para diversos lugares pelo 
Brasil. Veio para São Pau-
lo em 1909. Como Funda-
dora e primeira Superiora 
Geral, deu grande abertu-
ra à Congregação, a partir 
do Asilo Sagrada Família, 
no Ipiranga, que abrigava 
filhos de ex-escravos, ór-
fãs, pobres velhos negros, 
ex-escravos. Hoje, está em 
14 Estados e em 9 comuni-
dades no Exterior.

Depois de fundar a 
Congregação e dirigir seus 
primeiros passos e gover-
nar por quase seis anos 
como Superiora Geral, foi 
destituída deste cargo por 
Dom Duarte Leopoldo e 
Silva, então arcebispo de 
São Paulo, em 29 de agos-
to de 1909, que a enviou ao 
Asilo de Bragança, onde 
permaneceu por quase 
10 anos, no escondimen-
to, sem ocupar nenhum 
cargo na Congregação. 
Acompanhava as Irmãs e 
as fundações com orações 
e sacrifícios. 

Faleceu em 9 de julho 
de 1942 com um braço 
amputado e cega, devido 
à diabetes. Em vida, era 
um exemplo de caridade e 
oração. Depois de sua mor-
te, muitos recorriam a ela, 
pedindo sua intercessão e a 
fama de santidade aumen-
tava continuamente.

Em Setembro de 1965 
foi aberto o processo de 
canonização. Em 18 de 
outubro de 1991 foi beati-
ficada e em 19 de maio de 
2002 canonizada por João 
Paulo II. 

CONVITE

Jovem, “Venha você 
também para a minha 
vinha”. Procure conhecer 
os idéias de Santa Paulina. 
Será esse o seu caminho?

Mais informações: 
Em Santos - Rua Joa-
quim Távora, 454, Mara-
pé. Tel (13) 3225–5914, 
com Irmã Alodia. e-mail: 
irmaalodia@terra.com.br

CNBB

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou, no Diário 
Oficial da União, o edital do 
processo seletivo simplifica-
do com 33.012 vagas para 
Agentes Censitários, dividi-
das em: 400 vagas de Agente 
Censitário Regional (ACR), 
558 de Agente Censitário 
Administrativo (ACA), 6.722 
Agentes Censitários Munici-
pais (ACM), 23.900 Agentes 
Censitários Supervisores 
(ACS) e 1.432 de Agentes 
Censitários de Informática 
(ACI), distribuídas por to-
dos os 5.565 municípios do 
Brasil. O quadro de vagas por 
municípios e áreas de traba-
lho será disponibilizado no 
site da Fundação Cesgranrio 
(www.cesgranrio.org.br). Es-
tão reservados 5% do total de 
vagas para os portadores de 
necessidades especiais.

As inscrições estarão aber-
tas de 21 de setembro a 6 de 
outubro de 2009, e poderão 
ser feitas pela Internet (www.
cesgranrio.org.br) ou em  Pos-
tos de Inscrição nos Municí-
pios / Área de Trabalho onde o 
candidato desejar trabalhar. 

A taxa de inscrição é de 
R$ 22,00 para as funções de 
Agente Censitário Municipal 
(ACM), Agente Censitário 
Supervisor (ACS) e Agente 
Censitário de Informática 
(ACI); de R$ 18,00 para a 
função de Agente Censitário 
Administrativo (ACA) e de 
R$ 30,00 para a função de 
Agente Censitário Regional 
(ACR).

A previsão de execução 

Censo 2010: IBGE abre 33.012 vagas para agentes

dos trabalhos é de até: 12 
meses para o ACR, 10 meses 
para o ACM, 10 meses para 
o ACI, nove meses para o 
ACS, e 12 meses para o ACA. 
Para todas as funções a jor-
nada de trabalho será de 40 
horas semanais, sendo oito 
horas diárias. As vagas para 
as funções de Agente Cen-
sitário Municipal e Agente 
Censitário Supervisor terão 
uma única inscrição e uma 
mesma prova.

O candidato portador de 
necessidades especiais será 
inicialmente classificado de 
acordo com as vagas de ampla 
concorrência para a função e 
Município / Área de Traba-
lho a que concorre. Caso não 
esteja situado dentro dessas 
vagas, será classificado em 
relação à parte, disputando as 

vagas reservadas a portadores 
de necessidades especiais na 
função e Município / Área de 
Trabalho a que concorre, caso 
existam. Os profissionais ain-
da terão direito aos auxílios 
transporte e alimentação, 
além de férias e décimo-ter-
ceiro salário proporcionais.

Para concorrer é necessá-
rio ter, pelo menos, 18 anos 
de idade, ser brasileiro nato 
ou estrangeiro naturalizado, 
ter concluído o ensino médio 
(antigo 2º Grau), estar em 
pleno gozo dos direitos políti-
cos e, no caso dos candidatos 
do sexo masculino, estar em 
dia com o Serviço Militar. 
É vedada a participação de 
servidores da Administração 
direta ou indireta da União, 
Estados, Distrito Federal e 
Municípios, de empregados 

CIDADE ACS            ACM   ACI  ACA ACR
TOTAL PNE AC TOTAL PNE AC TOTAL PNE AC TOTAL PNE AC TOTAL PNE AC

BERTIOGA 5  1  4  1  0  1  0  0  0 0  0  0  0  0  0

CUBATÃO 14  1  13  2  1  1  1 0  1  0 0  0  1  0  1

GUARUJÁ 32  2  30  4  1 3  1  0  1  0  0  0  1  0  1

ITANHAÉM 18  1  17  2  1  1  1 0  1  0  0 0 1  0  1

MONGAGUÁ 6  1 5  1  0 1  0  0  0  0  0  0  0  0  0

PERUÍBE 8  1  7  1  0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

P. GRANDE 34  2  32  4  1  3 1 0  1  0  0  0  0  0  0

SANTOS 54  3  51  6 1  5 1  0 1  0  0  0  1  0  1

SÃO VICENTE 37  2  35  4  1  3  1 0  1 0 0 0 0 0 0
PNE - PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS / AC- AMPLA CONCORRÊNCIA. FONTE: http://www.cesgranrio.org.br

TOTAL DE VAGAS PARA A BAIXADA SANTISTA

ou servidores de suas sub-
sidiárias e controladas e, 
ainda, de contratados tem-
porariamente nos últimos 
24 meses. 

A prova será aplicada das 
13h às 17h de 6 de dezembro 
de 2009. 

Os locais de realização 
de prova serão informados 
a partir de 23 de novem-
bro. O gabarito oficial será 
divulgado no dia seguinte à 
aplicação das provas. 

O resultado final para 
ACR tem divulgação prevista 
para 23 de dezembro, e para 
as demais funções a partir 
de 20 de janeiro de 2010. As 
contratações dos ACR serão 
feitas a partir de janeiro e 
das demais funções a partir 
de março de 2010. 

(Fonte: IBGE)

O Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular que impede a candida-
tura de pessoas em débito com 
a justiça entrou em sua segunda 
fase ao ser entregue ao presidente 
da Câmara dos Deputados, Mi-
chel Temer, no dia 29/9 (foto). 
Após recolher 1,3 milhão de 
assinaturas em apenas um ano 
e três meses, o Projeto, mais co-
nhecido como “Campanha Ficha 
Limpa”, vai, agora, para trami-
tação na Câmara. Um grupo de 
parlamentares já se articula com 
os integrantes do Movimento 
de Combate à Corrupção Elei-
toral (MCCE), responsável pela 
Campanha juntamente com a 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), para garantir o 
sucesso do Projeto.

“Tenho a alegria cívica de 
receber o povo deflagrando o 
processo de uma nova lei [de 
iniciativa popular]”, disse o pre-
sidente da Câmara ao receber 
políticos, lideranças do MCCE e 
populares que lotaram o Salão 
Verde do Congresso para o ato 
de entrega das assinaturas. “Isso  
é demonstração da democracia 
direta”, completou o deputado, 
recordando os dez anos da Lei 
9.840, a primeira de iniciativa 
popular no país, comemorados 
nesse dia. 

O secretário da CNBB, dom 
Dimas Lara Barbosa, exaltou o 
trabalho do MCCE e dos volun-

tários que trabalharam na coleta 
das assinaturas. Ele também 
lembrou os dez anos da Lei 
9.840. “Estamos pedindo ética 
na política e no trato com a coisa 
pública”, disse o secretário. 

No Salão Verde da Câmara, 
carrinhos com pilhas de for-
mulários com as assinaturas da 
Campanha Ficha Limpa davam a 
dimensão do trabalho do MCCE. 
Um grupo de crianças ficou todo 
o tempo ao lado dos formulários. 
“As crianças são o hoje do nosso 
país. Esperamos que elas te-
nham, dos que se candidatam, o 
exemplo e a dedicação ao bem co-
mum”, sublinhou dom Dimas. 

O que todos se perguntam 
agora é se o projeto caminhará 
no Congresso e se será aprovado 
a tempo de ser aplicado nas pró-
ximas eleições. O primeiro pro-
jeto de lei de iniciativa popular 
foi aprovado em tempo recorde 
de 35 dias, quando o mesmo 
Michel Temer era presidente 
da Câmara. “Espero que, em 
pouquíssimo tempo, tenhamos 
aqui uma nova reunião para co-
memorar o sucesso do projeto”, 
observou Temer. 

Segundo Temer, o projeto 
entregue à Câmara hoje será 
apreciado pelo Congresso “que 
terá liberdade de sugerir mudan-
ças”. “Também queremos parti-
cipar do processo de elaboração 
da lei”, destacou. (CNBB)

 
O Movimento Apostólico de Schoenstatt, 

Campanha da Mãe Peregrina, convida para a 
missa festiva pelos 95 anos de sua fundação.

Dia: 18 de outubro
Hora: 18h
Local: Catedral de Santos
Mais informações: 3364-2197 - Coordena-

ção Diocesana do Mov. Schoenstatt.

Aniversário do Mov. de Schoenstatt
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Ação pastoral planejada: esperança 

MENSAGEM DO BISPO

O “Tríptico de Aparecida”: incentivo para o Discípulo Missionário

VOZ DO PASTOR

Mensagem para o 
Dia Missionário Mundial
“As nações caminharão 

à sua luz” (Ap 21, 24)
 
Neste domingo dedi-

cado às missões, me dirijo 
sobretudo a vós, Irmãos 
no ministério episcopal e 
sacerdotal, e também aos 
irmãos e irmãs do Povo 
de Deus, a fim de vos 
exortar a reavivar em si a 
consciência do mandato 
missionário de Cristo para 
que “todos os povos se 
tornem seus discípulos” 
(Mt 28,19), seguindo as 
pegadas de São Paulo, o 
Apóstolo dos Gentios.

“As nações caminha-
rão à sua luz” (Ap 21, 24). 
O objetivo da missão da 
Igreja é iluminar com a 
luz do Evangelho todos 
os povos em seu caminhar 
na história rumo a Deus, 
pois Nele encontramos 
a sua plena realização. 
Devemos sentir o anseio 
e a paixão de iluminar 
todos os povos, com a luz 
de Cristo, que resplandece 
no rosto da Igreja, para 
que todos se reúnam na 
única família humana, 
sob a amável paternidade 
de Deus.

É nesta perspectiva 
que os discípulos de Cristo 
espalhados pelo mundo 
trabalham, se dedicam, 
gemem sob o peso dos 
sofrimentos e doam a vida. 
Reitero com veemência o 
que muitas vezes foi dito 
pelos meus Predecesso-
res: a Igreja não age para 
ampliar o seu poder ou re-
forçar o seu domínio, mas 
para levar a todos Cristo, 
salvação do mundo. Pedi-
mos somente de nos colo-
car a serviço da humanida-
de, sobretudo da daquela 
sofredora e marginalizada, 
porque acreditamos que “o 
compromisso de anunciar 
o Evangelho aos homens 
de nosso tempo... é sem 
dúvida alguma um serviço 
prestado à comunidade 
cristã, mas também a toda 
a humanidade” (Evangelii 
nuntiandi, 1), que “apesar 
de conhecer realizações 
maravilhosas, parece ter 
perdido o sentido último 
das coisas e de sua própria 
existência” (Redemptoris 
missio, 2).

1. Todos os Povos 
são chamados à sal-
vação 

Na verdade, a humani-
dade inteira tem a vocação 
radical de voltar à sua ori-
gem, que é Deus, somente 
no Qual ela encontrará a 
sua plenitude por meio 
da restauração de todas 
as coisas em Cristo... A 
missão universal deve 
se tornar uma constante 
fundamental na vida da 
Igreja. Anunciar o Evan-
gelho deve ser para nós, 
como já dizia o apóstolo 
Paulo, um compromisso 
impreterível e primário.

2. Igreja peregrina
A Igreja, germe de es-

perança por vocação, deve 
continuar o serviço de 
Cristo no mundo. A sua 
missão e o seu serviço não 
se limitam às necessida-
des materiais ou mesmo 
espirituais que se exaurem 
no âmbito da existência 
temporal, mas na salva-
ção transcendente que se 
realiza no Reino de Deus. 
(cfr. Evangelii nuntian-
di, 27). A Igreja mira em 
transformar o mundo com 
a proclamação do Evange-
lho do amor, “que ilumina 
incessantemente um mun-
do às escuras e nos dá a 
coragem de viver e agir e... 
deste modo, fazer entrar 
a luz de Deus no mundo” 
(Deus caritas est, 39). 

3. Missio ad gentes
A missão da Igreja é 

chamar todos os povos 
à salvação realizada por 
Deus em seu Filho en-
carnado. É necessário, 
portanto, renovar o com-
promisso de anunciar o 
Evangelho, fermento de 

Vivemos na Diocese de 
Santos momentos de grande 
expectativa e trabalho. Até 7 
de outubro, as regiões pas-
torais, paróquias, comissões 
pastorais, pastorais, serviços, 
movimentos, associações 
religiosas e irmandades que 
desenvolvem suas atividades 
pastorais na Diocese devem 
apresentar  um planejamento 
geral e um planejamento bie-
nal, conforme as orientações 
constantes nas Diretrizes.

Trata-se da elaboração 
do planejamento que vem 
sendo feito nas comunidades, 
a partir do Documento das 
Diretrizes para a Ação Evan-
gelizadora e Pastoral para a 
Diocese - 2009-2010,  que foi 

apresentado durante a Missa 
da Unidade, na Quinta-Feira 
Santa, na Catedral, no dia 9 
de abril, por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano 
de Santos.

As comunidades têm se 
reunido e se concentrado 
no desafi o de planejar a sua 
caminhada pastoral na Igreja 
Particular de Santos para os 
próximos dois anos. Não têm 
sido poucas as difi culdades. 
A primeira delas é vencer o 
hábito de, a cada ano, apre-
sentar apenas um calendário 
das atividades e reuniões. 

O Planejamento exige um 
pouco mais do que agenda e 
boa memória, para lembrar 
o que foi feito no ano que 

passou e poder repetir no 
próximo. É preciso encarar 
desafios, olhar a realidade 
com perspicácia e se questio-
nar constantemente sobre o 
serviço à dignidade humana 
prestado pela comunidade, 
pela pastoral ou movimento. 

Ao mesmo tempo não se 
pode esquecer das possibi-
lidades de cada uma destes 
grupos que se reúnem em 
nome do Evangelho e buscam 
construir o Reino de Deus em 
sua caminhada. 

É preciso perceber até 
onde vão as forças de cada 
um para executar o que está 
sendo planejado. A consciên-
cia do tamanho das próprias 
pernas é importantíssimo 

neste momento, para que 
se possa avaliar as próprias 
possibilidades. 

Este também é um diag-
nóstico positivo, que abre 
portas para gente nova nas 
diveras atividades de nossos 
grupos. Incentivar a partici-
pação de  novos membros cria 
a possibilidade da renovação. 
Isto só é possível quando nos-
sas pastorais defi nem objetivos 
claros para a sua atividade, um 
objetivo de esperança, movido 
pela fé -  capaz de mover mon-
tanhas - e em condições de su-
perar comodismos e despertar 
o missionario que há em cada 
batizado. Planejar é mais do 
que agendar. Planejar é criar 
espaços de esperança.

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

O mês de setembro nos 
ajudou a meditar e a re-
zar a Palavra com a Leitura 
Orante da Bíblia e o Rosário, 
acompanhando nossa Pa-
droeira em visita às Regiões 
e Paróquias da Diocese. Ela 
continua a tornar-nos discí-
pulos de Jesus. No dia 07 de 
outubro, acolhemos na Cate-
dral as imagens peregrinas da 
Padroeira e os missionários e 
missionárias da Diocese.

O mês de outubro não nos 
deixa dúvidas: somos missio-
nários de Jesus! No Domingo 
dia 18, comemoramos o Dia 
Mundial das Missões e da 
Obra Pontifícia da Infância 
Missionária. 

Já abrimos o mês com a 
memória de Santa Teresi-
nha do Menino Jesus. Fa-
lecida aos 24 anos em 1897. 
No dia 17 de maio de 1925, 
foi canonizada pelo Papa 
Pio XI e proclamada Patro-
na Universal das Missões 
Católicas, em 1927. O Papa 
João Paulo II, por sua vez, a 
declarou Doutora da Igreja 
em 1997. Em carta tornada 
pública em 1º de outubro 
de 2007, o Papa Bento XVI 
recordou que “Teresa de 
Lisieux, sem haver saído 
de seu Carmelo, viveu à 
sua maneira um autêntico 

espírito missionário, ofe-
recendo ao mundo uma 
nova via espiritual que 
une os laços entre oração, 
caridade e ação na missão 
da Igreja.”

E o mesmo Papa Bento 
XVI nos ofereceu, em Apa-
recida, o Tríptico evangeli-
zador e devocional, fruto da 
arte cusquenha. Com ele, o 
Papa indica que se encon-
tram simbolicamente, em 
Aparecida, a cultura andina, 
típica dos países do Pacífi co 
com o mundo lusófono das 
costas do Atlântico, onde 
se encontra o Santuário de 
Aparecida. 

Contemplemos! O Pai 
Eterno e o Espírito Santo 
estão no alto, coroando a 
imagem de Jesus Ressusci-
tado. É a Trindade que dá 
sentido à vida humana e à 
evangelização. Afirma-se a 
Palavra de Jesus: “Eu sou 
o Caminho, a Verdade e 
a Vida. Ide! E fazei discí-
pulos a todos os povos”. 
A missão tem, pois, sua ori-
gem na Trindade. “A Igreja 
peregrina é missionária por 
natureza, porque tem sua 
origem na missão do Filho e 
do Espírito Santo, segundo o 
desígnio do Pai” (DA, 347).

A seu lado encontram-se 
dois santos que muito infl ui-
ram na missão: São Turíbio 
de Mogrovejo, missionário 
vindo da Espanha que, como 
Bispo místico, realizou, a 
partir de Lima, uma gigan-
tesca obra evangelizadora. 
E Santa Rosa de Lima, 
leiga nascida em uma famí-
lia de origem dominicana, 
que chegou a elevado cume 
de intimidade esponsal com 
Cristo e de heróica caridade 
com os pobres. 

Continuemos contem-
plando as imagens: Nas bo-
das de Caná, Maria inter-
cede diante de Jesus para 
que não falte vinho e fala aos 
servos – e à humanidade -, 
através dos tempos: “Façam 
tudo o que Ele lhes disser”! 
No chamamento dos pri-
meiros discípulos, Pedro 
aceita jogar ainda a rede em 
alto mar, apesar de uma noite 
sem sucesso: “Em teu nome 
lançarei as redes. Deixaram 
tudo e O seguiram”. 

Hoje, o Mestre continua 
nos chamando a lançar em 
seu nome, mesmo em meio às 
difi culdades de nosso tempo 
e cultura. Na multiplicação 
dos pães, Jesus confi a aos 
discípulos – e hoje a nós – a 
tarefa de distribuir os bens 
que Deus multiplica na terra: 
“Dêem-lhes de comer!”

No caminho de Emaús, 
Jesus ilumina a descrença 
dos peregrinos sobre sua 
ressurreição e parte o pão 
com eles, que sentem arder 
o coração: “Como arde nosso 
coração!”

No dia de Pentecostes 
estavam reunidos em oração 
os Apóstolos com Maria, a 
Mãe de Jesus. Desceu a cha-
ma de fogo: “Todos fi caram 
cheios do Espírito Santo”! 
Hoje, a Igreja continua 
sua missão, entrando na 
vida de ´nossos povos`, sob 
a proteção da Virgem de Gua-
dalupe, prolongando o amor 
e o compromisso de São 
Juan Diego: “Vocês serão 
minhas testemunhas!”

A missão é a palavra 
chave do Documento de 
Aparecida: “A Igreja ne-
cessita de forte comoção 
que a impeça de se insta-
lar na comodidade” (DA, 

362). “A missão continental 
procurará colocar a Igreja 
em estado permanente de 
missão” (DA, 551). “Missão 
não é tarefa opcional, mas 
parte integrante da missão 
continental” (DA, 144). “To-
das as nossas paróquias 
se tornem missionárias” 
(DA, 173). “Os melhores es-
forços das paróquias devem 
estar na convocação e na 
formação de leigos missio-
nários (DA, 174). “As CEBs 
têm sido escolas que têm 
ajudado a formar cristãos 
comprometidos com sua fé, 
discípulos e missionários do 
Senhor” (DA, 178). “O PÁ-
ROCO seja autêntico discí-
pulo de Jesus Cristo... deve 
ser ardoroso missionário 
que vive o constante desejo 
de buscar os afastados e 
não se contenta com a sim-
ples administração” (DA, 
201). OS BISPOS têm de 
ser testemunhas próximas 
e alegres de Jesus Cristo, 
Bom Pastor” (DA. 187).

Continuemos as experiên-
cias de missão já realizadas 
em várias regiões da Diocese 
com muito sucesso e alegria 
da parte dos missionários 
e das missionárias. Quanto 
bem levaram às famílias e 
pessoas visitadas! 

“Missão é dom, é graça, é 
tarefa. Ela necessita de con-
vicções fi rmes, de motivações 
audaciosas, que brotam de 
uma profunda experiên-
cia mística com a Trindade 
Santa. Mística e Missão são 
inseparáveis. Mística gera 
liberdade, criatividade, fe-
cundidade, ousadia. É de 
tudo isso que a Missão pre-
cisa para ela acontecer” (Pe. 
Luis Mosconi). 

Mãos à obra!

liberdade e progresso, fra-
ternidade, união e paz 
(cfr. Ad gentes, 8). Desejo 
“novamente confi rmar que 
a tarefa de evangelizar to-
dos os homens constitui a 
missão essencial da Igreja” 
(Evangelii nuntiandi, 14), 
tarefa e missão que as vas-
tas e profundas mudanças 
da sociedade atual tornam 
ainda mais urgentes. 

4 .  C h a m a d o s  a 
evangelizar por meio 
do martírio 

Neste dia dedicado às 
missões, recordo na ora-
ção aqueles que fi zeram de 
suas vidas uma exclusiva 
consagração ao trabalho 
de evangelização. Mencio-
no em particular as Igrejas 
locais, os missionários e 
missionárias que testemu-
nham e propagam o Reino 
de Deus em situações de 
perseguição, com formas 
de opressão que vão des-
de a discriminação social 
até a prisão, a tortura e 
a morte. Não são poucos 
aqueles que atualmente 
são levados à morte por 
causa de seu “Nome”. 

É ainda de grande atu-
alidade o que escreveu o 
meu venerado Predeces-
sor Papa João Paulo II: 
“A comemoração jubilar 
descerrou-nos um cenário 
surpreendente, mostran-
do o nosso tempo parti-
cularmente rico de teste-
munhas, que souberam, 
ora dum modo ora doutro, 
viver o Evangelho em situ-
ações de hostilidade e per-
seguição até darem muitas 
vezes a prova suprema do 
sangue” (Novo millennio 
ineunte, 41).

A participação na mis-
são de Cristo, de fato, 
destaca também a vida dos 
anunciadores do Evange-
lho, aos quais é reservado 
o mesmo destino de seu 
Mestre. “Lembrem-vos 
do que eu disse: nenhum 
empregado é maior do que 
seu patrão. Se perseguiram 
a mim, vão perseguir a vós 
também “ (Jo 15,20). A 
Igreja se coloca no mesmo 
caminho e passa por tudo 
aquilo que Cristo passou, 
porque não age baseando-
se numa lógica humana ou 
com a força, mas seguindo 
o caminho da Cruz e se 
fazendo, em obediência 
fi lial ao Pai, testemunha 
e companheira de viagem 
desta humanidade. 

5. Conclusão
O impulso missionário 

sempre foi sinal de vitali-
dade de nossas Igrejas (Re-
demptoris missio, 2). É pre-
ciso, todavia, reafi rmar que 
a evangelização é obra do 
Espírito, e que antes mesmo 
de ser ação, é testemunho e 
irradiação da luz de Cristo 
(Redemptoris missio, 26) 
através da Igreja local, que 
envia os seus missionários 
e missionárias para além 
de suas fronteiras. Rogo a 
todos os católicos para que 
peçam ao Espírito Santo 
que aumente na Igreja a 
paixão pela missão de pro-
clamar o Reino de Deus e 
ajudar os missionários, as 
missionárias e as comuni-
dades cristãs empenhadas 
nesta missão, muitas vezes 
em ambientes hostis de 
perseguição. 

Ao mesmo tempo, con-
vido todos a darem um 
sinal crível da comunhão 
entre as Igrejas, com uma 
ajuda econômica, espe-
cialmente neste período 
de crise que a humanidade 
está vivendo, a fi m de co-
locar as jovens Igrejas em 
condições de iluminar as 
pessoas com o Evangelho 
da caridade. 

Nos guie em nossa 
ação missionária a Vir-
gem Maria, Estrela da 
Evangelização, que deu 
ao mundo Cristo, luz das 
nações, para que leve a 
salvação “até aos extremos 
da terra”(At 13,47).

(Fonte: vatican.va)



 Palavra viva
Liturgia - Outubro

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 10, 1-12 02 Mt 18, 1-5.10 03 Lc 10, 17-24

Dom - 04 1ª Leitura: Gn 2, 18-24 2ª Leitura: Hb 2, 9-11 Evangelho: Mc 10, 2-16

05 Lc 10, 25-37 06 Lc 10, 38-42 07 Lc 1, 26-38 08 Lc 11, 5-13 09 Lc 11, 15-26 10 Lc 11, 27-28

Dom - 11 1ª Leitura: Sb 7, 7-11 2ª Leitura: Hb 4, 12-13 Evangelho: Mc 10, 17-30

12 Jo 2, 1-11 13 Lc 11, 37-41 14 Lc 11, 42-46 15 Lc 11, 47-54 16 Lc 12, 1-7 17 Lc 12, 8-12

Dom - 18 1ª Leitura: Is 53, 10-11 2ª Leitura: Hb 4, 14-16 Evangelho: Mc 10, 35-45

19 Lc 12, 13-21 20 Lc 12, 35-38 21 Lc 12, 39-48 22 Lc 12, 49-53 23 Lc 12, 54-59 24 Lc 13, 1-9

Dom - 25 1ª Leitura: Jr 31, 7-9 2ª Leitura: Hb 5, 1-6 Evangelho: Mc 10, 46-52

26 Lc 13, 10-17 27 Lc 13, 18-21 28 Lc 6, 12-19 29 Lc 13, 31-35 30 Lc 14, 1-6 31 Lc 14, 1.7-11
Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVIII - nº 214 
- Outubro de 2009

12 - Nsa. Sra. Aparecida /
       dia da criança
14 - São Calisto
15 - Santa Tereza de Jesus
16 - Santas Edviges e Margarida / 
       Dia mundial da alimentação
17 - Santo Inácio de Antioquia
18 - XXIX domingo comum / 
       dia das missões e do médico
19 - Santos João Brébeuf, Isaac,       
Jogues e Paulo da Cruz
22 - Beato Timóteo Giaccardo
23 - São João de Capistrano
24 - Santo Antonio Maria Claret
25 - XXX domingo comum / 
        dia da juventude
28 - Santos Simão e Judas Tadeu

Intenção do mês: Para que o povo de Deus que recebeu de Cristo o 
mandamento de ir pregar o evangelho a todas as criaturas, assuma 
com empenho e responsabilidade missionária e a considere como o 
maior serviço que pode prestar à humanidade.

Geral Outubro/2009Presença Diocesana4
Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 
10h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gra-
vadas nas paróquias da 
Diocese. Veja a progra-
mação das missas de 
outubro. Os horários 
abaixo referem-se ao 
horário da gravação das 
missas:

4 - 8h - S. Francisco 
- Cubatão

10 - 19h30 - N. Sra. 
Aparecida/Santos

17 - 19h - S. Margari-
da Maria - Santos

25 - 8h - S. Judas Ta-
deu - Cubatão

31 - A confi rmar
A Santa Missa é trans-

mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 
51 UHF Litoral Sul, 52 
UHF, 13 NET, 14 Vivax.

Meu marido não
quer casar na Igreja

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
12. Cap. S. Antonio (Par. 
N.S. Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
13. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
14. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
15. N. Sra. Assunção - 
Santos - 20h 
16. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª 4ª-feira)
Sexta-feira
17. S. Benedito/Stos – 19h
18. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
19. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
20. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
21. S. João Batista/Peru-
íbe - 20h  (4ª sexta-feira 
do mês)
Sábado
22. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
23. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
24. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

O grande critério
Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 

-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Projeto “Família com Cristo” inova em PG

Datas Importantes:
01- Santa Terezinha do Menino 
Jesus
02 - Santos Anjos da Guarda
03 - Beatos André e Ambrósio
04 - XXVII domingo comum
05 - São Benedito
06 - São Bruno / 3ª Sem. de 
Catequese
07 - Nossa Senhora do Rosário
08 - Dia do nascituro
09 - Santos Dionísio e João Leonardi
10 - São Daniel Comboni
11 - XXVIII domingo comum

A Pastoral Familiar da Pa-
róquia Santo Antônio, em Praia 
Grande, vem dedicando atenção 
especial à unidade das famílias. 
Há cerca de cinco anos, o projeto 
“Família com Cristo” atua na 
evangelização e valorização da 
vida familiar. Cada comunidade 
possui um núcleo de evangeliza-
dores que se reúne duas vezes ao 
mês para um aprofundamento 
de temas relacionados à família. 
Qualquer pessoa pode participar: 
viúvos, casais, solteiros, idosos, jo-
vens e crianças. Basta manifestar 
interesse pela vivência familiar. 
Atualmente, cerca de 200 famílias 
participam dos encontros.

“O projeto foi criado com o 
objetivo de promover a família, 
resgatando seu justo valor de 
célula primeira e vital da so-
ciedade, e também para levar a 
oração aos lares, fazer da família 
uma comunidade Cristã, acolher 
todos a partir da realidade que 
se encontram, tornar a família 
missionária e igreja doméstica”, 
explica o pároco da Santo Anto-
nio, padre Paulo Roberto Staut. 

Outro eixo de trabalho do 
projeto é a integração, tanto 
com as demais pastorais e mo-
vimentos bem como com grupos 
externos à Igreja.

“A coordenação paroquial 
reúne os grupos ao longo do ano 
para momentos de formação e 
espiritualidade. Há também um 
encontro anual, só para casais. 
Além disso, a Pastoral Familiar 
procura estimular o Terço dos 
Homens, o casamento comuni-
tário e a pastoral familiar juvenil 
em todas as comunidades”, ex-
plica o pároco.

Segundo padre Paulo, o pon-
to alto do projeto “Família com 
Cristo” é “a Semana Nacional da 
Família, no mês de agosto, cujo 
envolvimento paroquial cresce 
a cada ano. Este ano fomos às 
ruas com as famílias, realizando 
refl exões, orações e fechamos o 
evento com uma missa campal e 
recreação no Portinho da cidade”, 

A in-
tegração entre crianças, 

jovens, idosos, entre todos 
os membros da família tem 

sido uma das principais 
metas do projeto

comenta.

REZANDO 
EM CASA

Um modo es-
pecial de fortale-
cer o projeto é a 
Missa da Família, 
na qual a imagem 
da Sagrada Famí-
lia é entregue a 
uma família, que 
a levará para casa. 
Os missionários 
levam a imagem e um kit con-
tendo uma pasta com a oração 
do Terço, um CD com o Terço 
da Família e a música ‘Oração 
pela família’, para ser tocada 
após o terço. A imagem e o kit 
permanecem no lar do visitado 
por uma semana e este assume 
o compromisso de rezar o terço 
diariamente com seus familiares 
e amigos por todas as famílias 
do mundo inteiro. Após este 
período, a imagem é entregue à 
próxima família durante a missa, 
perante a comunidade.

Para o pároco, ‘Família com 
Cristo’ é mais que um projeto, é 
o ideal para que toda família se 
desenvolva com plena dignida-
de. “Em uma família de oração, a 
presença de Deus traz o dialogo, 

o respeito, a compreensão, a 
partilha, a esperança e o princi-
pal, o amor”. E completa: “Uma 
visita, um terço, uma acolhida, 
um gesto de amor ao próximo 
podem ser gestos simples, mas 
que trazem a presença do Se-
nhor para esta casa. Temos tido 
testemunhos de verdadeiros 
milagres que ocorreram nas 
famílias através da visita dos 
missionários. Podemos dizer 
que nos tornamos missionários 
da Sagrada Família”. 

A Sociedade São Vicente 
de Paulo celebrou no mês de  
setembro 106 anos de atu-
ação social em São Vicente. 
Criada no dia 27 de setembro 
de 1903, a entidade mantém 
projetos de assistência so-
cial direcionados à famílias 
carentes do município, além 
de ceder espaço na sede para 
outras organizações benefi -
centes.

PROJETOS

Atualmente, a instituição 
mantém cerca de 420 famí-
lias cadastradas na região 
de São Vicente, Cubatão 
e Litoral Sul (regiões que 
formam o Conselho Central 
de São Vicente). Em São 
Vicente, a associação de lei-
gos ligados à Igreja Católica 
distribui sopão nas noites de 
segunda, quarta e sexta-fei-
ra, para moradores de rua e 
famílias assistidas. Às terças 
e quintas, a entidade oferece 
o café da manhã e distribui 
cerca de 150 pães. Há cinco 
anos, mantém a farmácia 
para distribuição gratuita 
de remédios – alguns deles 
indisponíveis na rede muni-
cipal de saúde – sob coorde-
nação de um farmacêutico 
voluntário.

A Escola de Informática 
da instituição atende jovens 
de 15 a 28 anos. Os alunos 
aprendem noções básicas de 
Windows, Offi ce e Internet 
sem nenhum custo. Os que se 
destacam passam a dar aulas 
na instituição e recebem 
uma remuneração por aluno.  
Também sãooferecidas  aulas 
de artesanato, corte de cabelo 
e o bazar.

Voluntária na prepa-
ração do sopão e, 
ao lado, a escola 
de Informática

Segundo o presidente do 
Conselho Central de São Vi-
cente, João Narciso da Silva 
Filho, o trabalho na Socie-
dade São Vicente de Paulo é 
uma oportunidade de estar 
próximo de quem precisa e 
praticar a caridade e assis-
tência social. “É uma maneira 
de evangelizar e de praticar 
a oração pessoal através da 
caridade”, completa.

OUTROS PROJETOS

Outras iniciativas tam-
bém estão vinculadas ao 
Conselho Central de São Vi-
cente. Em Cubatão, o Centro 
de Capacitação Comunitária 
oferece cursos gratuitos para 

crianças e adolescentes (bal-
let, capoeira, dança de rua, 
artesanato, banda de música, 
coral, marcenaria, pintura 
em tecido) e para senhoras 
da comunidade (costura ar-
tesanal, pintura em tecido, 
meia de seda, artesanato de 
reciclagem). O centro fun-
ciona na Vila Natal e atende 
oito bairros da cidade. Já 
Peruíbe conta com a Creche 
Educandário São Vicente de 
Paulo. A escolinha atende 70 
crianças com idade entre oito 
meses e três anos e meio, em 
período integral.

A entidade fica na Rua 
Marquês de São Vicente, 178, 
Centro, São Vicente. 

Informações pelo telefone 
3467-5711.

Fé e obras marcam apostolado da 
Sociedade S. Vicente de Paulo

M., de Mongaguá, escreve, 
contando sua situação: “Casou 
no civil já faz 15 anos. Vive 
bem com seu marido, com 
quem tem 3 fi lhos. Ele sempre 
foi de outra Denominação 
Cristã. Não quer casar na 
Igreja, pois não aceita a Reli-
gião Católica. Não impede que 
eu freqüente e nossos fi lhos 
foram batizados e receberam 
a Eucaristia, frequentando 
a Igreja comigo. Apenas eu 
fi co sem comungar, pois sou 
casada apenas no civil. O que 
posso fazer?”

Olha, é uma pena que 
você não tenha procurado 
orientação antes. Fico feliz 
que você esteja vivendo bem 
seu casamento, que seus fi lhos 
foram batizados e frequentam 
a Igreja Católica com você, in-
clusive comungando. O bonito 
de tudo isso é que seu marido 
não implica e nem cria caso 
com a família.

Como você sabe, a Igreja 
Católica é Mãe e contem-
pla cada uma das situações 
de seus filhos. Você pode 
procurar por mim na Cúria 
Diocesana de Santos, nas 
terças ou sextas feiras, às 14 
horas. Traga sua certidão de 
Batismo e uma xerox de seu 
casamento civil. Lá na Cúria, 
que é a sede do Governo da 
Diocese de Santos, onde o 
Bispo atende e onde funcio-
nam outros departamentos 
pastorais e administrativos 
para o bem de todo o Povo 
de Deus, você receberá orien-
tação, fará uma carta de pró-
prio punho, endereçada ao 
Bispo Diocesano, explicando 
sua situação e pedindo que o 
contrato civil celebrado entre 
você e seu marido, seja reco-
nhecido como Forma Pública 
de Celebração, portanto, 
como Sacramento. 

É um meio que o nosso 
Código de Direito Canônico, 
que regula as leis da Igreja 
como Sociedade no Mundo, 
tem para ajudar pessoas em 
situações difíceis e que podem 
ser acolhidas.

O Bispo, como autoridade 
máxima em nossa Diocese, 
irá baixar um decreto reco-

nhecendo seu casamento civil 
como sacramento. Com isso, 
todas as portas da Igreja se 
abrem para você, inclusive, e 
de modo especial, a Porta do 
Sacrário. 

Você será orientada para 
procurar seu Pároco, ou um 
outro sacerdote, fazer uma 
boa Confi ssão e poderá rece-
ber a Eucaristia na primeira 
Missa em que for participar.

Assim como esta nossa 
leitora, muitas pessoas vivem 
situações semelhantes. Não 
sabem que tem direitos e obri-
gações que brotam do Santo 
Batismo. Basta procurar o 
Pároco da Paróquia, pedir in-
formações e seguí-las. Quan-
do um dos dois quer casar na 
Igreja, já são casados no civil 
e a outra parte não quer e não 
coloca obstáculos para que a 
parte Católica viva sua fé, não 
há problema algum. Já foram 
tantos os casos solucionados e 
as pessoas vivem felizes, prin-
cipalmente a parte Católica, 
que pode participar ativamen-
te da vida da Igreja, exercendo 
ministérios, trabalhando e 
dando testemunho de sua fé, 
apesar das difi culdades.

É claro que precisa ter 
motivos sérios. Não basta 
simplesmente ‘inventar mo-
das’, pois isso tudo deve ser 
bem esclarecido, colocado 
por escrito e sob juramento. 
Não estamos brincando com 
as coisas sérias, as coisas que 
são de Deus, principalmente 
o Sacramento do Matrimônio, 
que é Instituição Divina, e o 
Sacramento da Eucaristia, 
que é o próprio Jesus em 
nossas vidas.

Católico amigo! Informe-
se e não procure soluções 
baratas que, às vezes, custam 
muito caras, que é celebrar 
em  igrejas ou seitas que nem 
mesmo outras Denominações 
sérias (e elas existem e são 
muitas!) não aceitam.

Como seria bom se nossos 
católicos conhecessem o Ca-
tecismo da Igreja Católica?... 
Tão bonito, tão claro, tão aces-
sível... Muita coisa iría mudar 
e ninguém fi caria trocando de 
religião...

Nas encruzilhadas inevi-
táveis e frequentíssimas de 
nosso dia a dia esbarramos 
com a presença de outros se-
res humanos como nós, com 
os mesmos direitos e deveres, 
com as mesmas necessidades 
e carências, com os mesmos 
desejos, sonhos e projetos. 
Costuma-se mesmo repetir 
aquela norma básica do di-
reito, que “nossos direitos 
terminam, onde começam 
os direitos dos outros”. Está 
nisso presente o elemento 
fundamental da igualdade 
com que fomos criados. 

Para quem tem fé, está ali 
também a certeza do olhar 
paternal do Criador, que nos 
pensou e criou com o mesmo 
carinho, que sinceramente 
nos desejou do jeito que so-
mos (não necessariamente 
do jeito que estamos...), que 
quis nosso bem nos mais 
variados campos da vida e 
colocou a nossa volta todos 
os recursos básicos para 
nossa sobrevivência e nosso 
progresso, identificáveis e 
acessíveis nas criaturas todas 
que nos cercam.

Que vamos fazer com tudo 
isso? Seremos, com os outros 
seres humanos, companhei-
ros e colaboradores ou, nos 
comportaremos como com-
petidores e adversários, na 
base daquele perverso ditado: 
“Cada um por si, e Deus por 
todos”? O grande critério para 
vivermos e convivermos, para 
sermos felizes nós, ao mesmo 
tempo que fazemos felizes 
os outros, é aquele que com 
razão foi nomeado Regra de 
Ouro: Tudo aquilo, portanto, 
que quereis que os homens 
vos façam, fazei-o vós a eles, 
pois esta é a Lei e os Profetas 
(Lc 7, 12). 

Passear pelas variadíssi-
mas circunstâncias em que 
cada um de nós pode encon-
trar-se, torna-se surpreen-

dente excursão pelo mundo 
encantado da alegria e da 
realização pessoal.

Gostaríamos que quem 
vive conosco respeitasse nosso 
espaço e não se intrometesse 
sem mais em nossas ocupa-
ções, que pedissem licen-
ça para interromper nosso 
trabalho e observassem um 
silêncio discreto enquanto 
estamos lendo ou estudando. 
É o que vamos fazer com eles 
também, sem nos desculpar 
com a vingancinha de que eles 
nos desrespeitaram primeiro. 
Queremos ser tratados com as 
mesmas vantagens e regalias 
que todo mundo recebe. Pre-
cisamos ter alimento e bebida 
sufi cientes, ar puro para res-
pirar, tempo para descansar 
e dormir, habitação digna e 
vestimentas para nos proteger, 
trabalho honesto para desen-
volvermos nosso potencial e 
garantirmos nossa subsistên-
cia fi nanceira. Queremos ser 
acolhidos em algum grupo e 
sentir-nos enturmados, não 
párias da sociedade sem eira 
nem beira. É o caso de nos per-
guntarmos, se cavamos para os 
outros tais oportunidades. Não 
foi essa a desculpa esfarrapada 
de Caim, quando o Senhor nos 
inícios lhe perguntava: Onde 
está teu irmão? Ele respondeu: 
Não sei. Acaso sou guarda de 
meu irmão? (Gn 4, 9).

Sejam quais forem as de-
cisões que precisemos tomar, 
não apenas as de maior im-
portância, vale a parada es-
tratégica para nos perguntar, 
honesta e sinceramente: É 
isso que também desejo para 
os seres humanos que me 
cercam, mesmo para aqueles 
que não conheço? O cuidado 
com o bem-estar e a felicidade 
dos outros é o mesmo com 
que cuido de mim? Sou amigo 
deles assim ou vivo em per-
manente omissão quando se 
trata de solidariedade?

Sueli Alves

Divulgação
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em outubro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Ministério sacerdotal é tema do Retiro Anual do Clero

Uso de Ordens na Diocese

Nascimento 
1 - Pe. Gonçalo João 

Domingos

3 - Pe. Marco Antonio 
Rossi

7 - Pe. Luiz Gonzaga 
Bolinelli, DC

10 - Pe. Nelson Caleffi, 
CMF

13 - Pe. Baltazar Vicente 
Benito

14 - Frei Haroldo 
José Benetti, OFMCap

28 - Diác. Valdeni Francis-
co de Jesus

Ordenação
7 - Diáconos: Antônio José 

dos Santos, Antônio 
Tavares da Silva, Arnal-
do Esaú dos Santos, 
Arthur de Castro Jor-

dão, Genivaldo Maciel 
Ferreira, José Carlos 
da Silva, José Mar-
ques do Amaral Guer-
ra, José Pascon Rocha, 
Manoel Simplício dos 
Santos, Osvaldo de 
Agrela, Reinaldo Flor 
de Souza, Valdeni 
Francisco de Jesus

8 - Pe. Jean-Claude Pierre 
Griveau 

14 - Pe. Cláudio Scherer 
da Silva, CMF 

17 - Pe. Márcio Alves 
Pereira, CMPS

26 - Pe. Andrzej Ludwik 
Marzalek 

28 - Pe. Luiz Carlos Passos

28 - Pe. Valdeci João dos 
Santos

Pe.Eniroque Ballerini - pá-
roco da S. Judas Tadeu/CB 
e Assessor Eclesiástico da 
Pastoral da Comunicação

Setembro. Aproxima-se 
a semana de Retiro do Clero 
de Santos. Tudo preparado. 
E lá se vão 53 presbíteros, 11 
diáconos, juntamente com o 
bispo diocesano Dom Jacyr 
Francisco Braido para o 11o. 
Retiro na Vila Koskta, em 
Itaici, na cidade de Indaia-
tuba, interior de São Paulo. 
O retiro acontece desde 1998 
em Itaici. Uma semana no 
ano que nos proporciona 
uma intensa vivência da es-
piritualidade e do exercício 
de fraternidade eclesial. 

A estrutura da Casa e o 
ambiente com muito espaço 
verde, repleto de pássaros 
com suas cantorias desde a 
aurora até o por-do-sol favo-
rece ao descanso e à oração.

D o m  F e r n a n d o 
Mason,OFMConv, bispo 
de Piracicaba, conduziu a 
refl exão com muita clareza, 
determinação e entusias-
mo. Contagiava com suas 
profundas refl exões. E, por 
estarmos vivenciando o Ano 
Sacerdotal, a refl exão centra-
lizou-se no tema “Ministério 
do Presbítero”, através do 
qual deve “fazer visível a 
nossa vocação, como ela é, 
para onde nos conduz e os 
efeitos para a nossa vida. É 
preciso retornar ao essencial 
da vida sacerdotal, por isso 
este ano quer mexer com o 
cerne da vida sacerdotal”, 
lembrou o pregador. Dom 
Fernando continua: “No 
atual contexto de sociedade, 
a Igreja e o clero devem re-
tornar às suas raízes”. 

A temática do encontro 
era apresentada em três 
colocações diárias, com in-
dicação dos textos bíblicos 
para o aprofundamento, 
refl exão, meditação e oração 
dos presbíteros e diáconos. 
Outros momentos como a 
Via-Sacra, a Celebração Pe-
nitencial, a Hora Santa, bem 
como a Liturgia das Horas e 
a Missa diária e os cânticos 
enriqueceram o encontro de 
Espiritualidade. 

Agentes das Pastorais 
Sociais do sub-regional SP2 
(Sul 1) da CNBB estiveram 
reunidos no sábado, 19, no 
Centro Pastoral da Catedral 
de Santos, para encontro de 
formação sobre a Campanha 
da Fraternidade 2010, que 
terá como tema “Fraternida-
de e Economia”.

O encontro foi assesso-
rado por Dom Airton José 
dos Santos, bispo diocesano 
de Mogi das Cruzes, que 
motivou os participantes a 
discutirem estratégias para 
a CF 2010. “Podem dizer 
que não entendemos muito 
de Economia, mas entende-
mos muito de fraternidade e 
essa será nossa linha de ação 
para diminuirmos o fosso 
entre riqueza e pobreza. As 
campanhas da Fraternida-
de, ao longos dos anos, têm 
conseguido obter respostas 
favoráveis, através da cons-
cientização e da mobilização 
da sociedade, em busca da 
justiça social”, lembrou Dom 
Airton.

A seguir, cada pastoral 
fez uma exposição sobre 
as atividades pastorais em 

A Pastoral da Sobrie-
dade da Diocese de Santos 
participa do “Encontrão” 
da Sobriedade”, em nível 
nacional, que acontece em 
Curitiba-PR (sede nacional 
da Pastoral),  nos dias 2, 3 
e 4/10/2009. O encontro 
tem como objetivo “integrar 
agentes da Sobriedade que 
atuam nas mais diversas 
localidades do País”, explica 
o coordenador diocesano, 
Eustázio Alves Pereira.

Santos será representada 
por agentes pastorais que 
atuam nos sete grupos em 
Santos, Guarujá, Cubatão e 
São Vicente, e também  por 
representantes das comu-
nidades terapêuticas, sob  a 
responsabilidade da Pastoral 
da Sobriedade. 

RETIRO 
 A Pastoral da Sobrie-

dade da Diocese de Santos 
promove Retiro de aprofun-
damento para agentes pasto-
rais, nos dias 26, 27 e 28 de 
novembro, sob coordenação 
do Pe. Javier Mateo Arana, 
assessor eclesiástico dioce-
sano, e Pe. João Ceconello, 
coordenador nacional da 
Pastoral da Sobriedade.

Inscrições: Secretaria 
da Paróquia do Carmo - R. 
Egydio Martins, Ponta da 
Praia/Santos, ou pelo tele-
fone 3236-8155.

11º PASSO - CELEBRAR 
A realização do próximo 

“Celebrar - 11º passo”, em 
nível diocesano, acontece no 
dia 23/10, na Paróquia São 
Paulo Apóstolo, no bairro 
José Menino,  em Santos.

Mais informações: 
Pastoral da Sobriedade - 
e.mail: eustazio@litoral.com.
br - Fones: 3284 8504/9781 
2779 /7811 3325

Destaco ainda a dispo-
sição de Dom Jacyr , em 
atender pacientemente a cada 
um dos que o procurava para 
conversar. Assim, ao término 
do Retiro, o clero aguardou 
atentamente a refl exão con-
clusiva e as comunicações do 
bispo diocesano, que desta-
cou: a importância do 1º. Sí-
nodo Diocesano; as Diretrizes 
da Ação Evangelizadora da 
CNBB; as prioridades pas-
torais da Diocese: família, 
juventude e catequese; o Pla-
nejamento da Ação Pastoral 
que está sendo elaborado nas 
Paróquias e Regiões Pastorais 
e de do qual resultará o Plano 
Diocesano para 2010 e 2011. 
A promulgação do Plano de 
Pastoral está prevista para o 
dia 12 de dezembro de 2009. 
Dom Jacyr destacou ainda os 
trabalhos que devem ser fei-
tos em relação ao Ano Sacer-
dotal e ao Ano Catequético; a 
visita ad limina dos bispos do 
Regional Sul 1, em novembro; 
a visita e acompanhamento 
ao Seminário Diocesano São 

José; a visita Pastoral à Re-
gião do Guarujá; visitas às 
paróquias e as celebrações 
do Sacramento do Crisma, a 
Festa de Cristo Rei (22/11); 
a visita de Nossa Senhora do 
Rosário às Paróquias (que 
já está acontecendo), para 
celebrar a festa da Padroeira 
da Diocese, no proximo dia 7 
de outubro. 

O encontro foi concluído 
com êxito, graças à belíssima 
participação no encami-
nhamento das atividades 

Pe. Enioroque Ballerini

Sentido horário: Celebra-
ção Eucarística, Oração da 
Liturgia das Horas, Hora 
Santa, D. Fernando Man-

zon, pregador do retiro

realizadas pelos recém-orde-
nados presbíteros e demais 
sacerdotes e diáconos e com 
um fraternal café matutino e 
o feliz retorno para a Diocese. 
Sendo que o 12o. Retiro em 
Itaici já está agendado para 
os dias 13 a 17 de setembro 
de 2010.

Encontro das Pastorais Sociais
do SP2 aborda tema da CF 2010

Chico Surian

Desafi o: apresentar a ‘Fraternidade’ como alternativa 
ao sistema econômico excludente

sua diocese, ressaltando as 
difi culdades e possibilidades 
de intervenção nas questões 
sociais mais  urgentes.

Dom Airton explicou ain-
da que, em relação ao tra-
balho das Pastorais Sociais, 
“a proposta de trabalho da 
CNBB é a de maior articula-
ção nos regionais e que use a 
metodologia de fóruns, onde 
cada pastoral seja responsável 
pelo processo. Temos de evi-
tar a formação de estruturas 
que só oneram as dioceses”, 
alertou.

Ao fi nal do encontro, fo-
ram agendadas as reuni-
ões para 2010: 8/5/2010 
(em Guarulhos) e 18/9/2010 
(Santo Amaro).

Fazem parte do sub-regio-
nal SP2 as dioceses de Santos, 
Santo Amaro, Santo André, 
Mogi das Cruzes, Osasco, 
Guarulhos, Campo Limpo e 
S. Miguel Paulista. Estive-
ram presentes no encontro 
representantes da Pastoral 
da Sobriedade, Pastoral do 
Menor, Pastoral da Sobrieda-
de, Pastoral da AIDS, Cáritas, 
Pastoral da Criança, dentre 
outras.

Diocese participa
do “Encontrão 
da Sobriedade”

Como já é tradição na 
paróquia Beato Anchieta, em 
São Vicente, nos próximos 
dias 18 e 25 acontece o “Bate-
lata de Evangelização”.

A iniciativa reúne crianças 
da Infância Missionária, Ca-
tequese, Coroinhas e demais 
grupos de pastorais, que saem 
em caminhada pelas ruas dos 
bairros Humaitá e Parque 
Continental, leteralmente 
‘batendo latas’, chamando a 
atenção da comunidade para 
alguns problemas locais.

Dia 18/10 -  Após a missa 
da Capela Santíssima Trin-
dade (Parque Continental), 
caminhada até a Matriz Beato 
Anchieta.

Dia 25/10 - Bate-lata da 
Capela Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, no Jardim 
Rio Branco.

“O deslocamento do Bate 
-latas provoca e desafi a a co-
munidade a participar. É um 
chamamento alegre e pessoal  
para a Igreja de Cristo”, expli-
ca Antonio Nogueira, um dos 
organizadores do evento.

DOAÇÕES

Na paroquia, haverá a 
acolhida, com distribuição 
de guloseimas e refrigerantes. 
Haverá também apresen-
tações de grupos de dança, 
música da comunidade, apre-
sentação do Canil da PM/Cor-
po de bombeiros, além da 
distribuição de brinquedos 
às crianças.

Os organizadores estão 
aceitando brinquedos e do-
ces, para serem distribuídos 
às crianças.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)3406-2396 - secretaria 
da paróquia Beato Anchieta.

“Bate-latas” 
leva crianças 
para a rua em SV

No dia 11/09/2009 Dom Jacyr Francisco Braido, CS, 
Bispo Diocesano de Santos, concedeu Uso de Ordens 
ao Revdo. Pe. Frei João Carlos Dias, OC no Convento 
de Nossa Senhora do Monte Carmelo - Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário - Catedral - Santos/ SP.

Nasc.: 15/11/1968 / Ord.: 05/06/1999

CHANCELARIA

Santos ganha Conselho da Juventude

Com a promulgação da 
Lei nº 2.644, assinada no dia 
28 de setembro, em cerimô-
nia realizada no salão nobre 
do Paço Municipal, a popula-
ção jovem de Santos ganhou 
um importante instrumento 
para reivindicar suas causas. 
A lei criou o CMJ (Conselho 
Municipal da Juventude), que 
irá substituir a atual Comis-
são da Juventude. 

O conselho terá 32 inte-
grantes, sendo 11 represen-
tantes de órgãos públicos (dez 
municipais e um estadual), 
11 indicados por associações 
vinculadas ao segmento juve-
nil, e dez pertencentes a en-
tidades da sociedade civil. A 
lei compreende como jovens, 
pessoas na faixa etária entre 
15 e 29 anos. 

FUNÇÃO

O CMJ se constitui no 25º 
conselho em funcionamento 
no município e terá a res-

Sueli Alves

ponsabilidade de formular as 
diretrizes da política munici-
pal direcionada à juventude, 
fi scalizar a execução de tais 
propostas pelo pode público 
e promover a cada dois anos 
a Conferência Municipal da 
Juventude.

Os conselheiros terão 
mandato de dois anos, sendo 
admitida uma recondução 
por igual período. 

A cerimônia foi prestigia-
da por autoridades munici-
pais, representantes da atual 
comissão e de segmentos da 
juventude da cidade, além do 
secretário-executivo do Con-
selho Nacional de Juventude, 
José Eduardo de Andrade. 

Mais informações sobre 
o Conselho Municipal da 
Juventude, pelo blog da CMJ: 
htttp://cmjdesantos.blogspot 
ou pelo telefone 3261-5508 
(Casa dos Conselhos). 

(Fonte: PMS)

Conselheitos vão cuidar dos interesses da juventude 

17 e 18/10 de 2009
Dia Mundial 
das Missões

Participe 
da Coleta 

Mundial para 
as Missões!
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Santos recebe agentes da Pascom do SP2
Fotos Chico Surian

Chama Catequética do Sul 1 chega à Diocese de Santos

Maria Caetana

Jovens de PG realizam encontro 
de avaliação da “Missão Jovem”

No dia 30 de agosto, a 
Paróquia Santo Antônio, 
em Praia Grande, pro-
moveu uma confraterni-
zação para comemorar 
a Missão Jovem, que 
aconteceu na paróquia 
nos dias 10 a 12 de julho. 
O encontro aconteceu no 
Colégio Celestin Freinet, 
das 14 às 17 horas. 

Foi um encontro fes-
tivo com os jovens mis-
sionários, com muita 
música,espiritualidade, 
dinâmica e durante o en-
contro houve avaliação 

das missões.
Estavam presentes 

cerca de 150 jovens das 
diversas comunidades 
pertencentes à paróquia 
Santo Antonio, além do 
pároco Pe. Paulo Staut, e 
o seminarista Rogério de 
Melo, assessor da juventu-
de Região São Paulo. 

O encontro encerrou-
se com o lanche, bolo e 
muita música.

(Colaboração: Texto e 
fotos Maria Caetana/Sto. 
Antonio)

Bispo indiano visita 
conterrâneos na Diocese

M a r  A n d r e w s 
Thazhath, Arcebis-
po de Trissur, Kerala 
(India) está chegando 
para uma curta visita. 
Mar Thazhath estará 
no Brasil do dia 13 a 17 
de outubro, e passará 
em nossa Diocese de 
Santos, nos dias 15 a 
17.  Ele é o Arcebispo 
dos Padres Cyriac Va-
dakken e João Chun-
gath, que trabalham 
na Diocese de Santos, 
nas paróquias Nossa 
Senhora Auxiliadora 
e N. Sra. das Graças-
PG, respectivamente. 
Há ainda dois padres des-
ta mesma diocese no Bra-
sil, José Chalakkal e José 
Vallooran, trabalhando na 
Diocese de Jales, interior 
de São Paulo. 

Mar Thazhath, filho de 
Antonio e Rosa Thazhath, 
nasceu em 13/12/1951, em 
Pudukad, Trissur, Kerala. 
Fez seus esutdos de Teo-
logia em Alwaye, Kerala, 
e foi ordenado Sacerdote 
no dia 14/3/1977. Ele é 
Doutor em Direito Canô-
nico das Igrejas Orientais 
pelo Pontifical Oriental 
Institute, em Roma.

O saudoso papa João 
Paulo II o nomeou Bispo 
Auxiliar do Mar Jabob 
Thoomkuzhy (que tam-
bém visitou o Brasil) e 
foi ordenado bispo no dia 
1º/5/2004. Assumiu o 
governo da Arquidiocese 
no dia 18/3/2007.

A Igreja Indiana é 
Igreja Apostólica, funda-
da por São Tome, o Após-
tolo de Cristo. No ano 52, 
ele aportou em Kodun-
gallor, capital do império 
Chera, em Trissur, no 
sul da India. Ao visitar a 
comunidade dos judeus 
em Palayoor entrou em 
discussão com brahmins 
(Padres Hindus) e con-
verteu 7 famílias deles. 
Ele andou pregando e 
convertendo os brahmins 
e transformou 7 templos 
em Igrejas. Fugiu para 
a parte oriental da pe-
nínsula indiana, onde 
continuou seu trabalho de 
evangelização. 

São Tomé foi traído e 

martirizado em Mylapo-
re, perto de Madras no 
ano 72. O Apóstolo havia 
organizado a estrutura da 
Igreja Indiana antes de 
seu martírio. Como não 
havia bispos local o Pa-
triarca de Syria mandava 
os Bispos para atender a 
Igreja da India até o sécu-
lo 16. No ano 1599, devido 
à interferência política de 
Portugal, a Igreja da India 
foi latinizada. O saudoso 
Papa Leo XIII, no ano 
1887, erigiu duas dioce-
ses para Cristãos de São 
Tomé (conhecido assim 
por terem sido evangeli-
zados por São Tomé), em 
Trissur e Kottayam, com 
Bispos nativos.

No 7 de fevereiro de 
1986, o Papa João Paulo 
II visitou e inaugurou ce-
lebrações centenários da 
Arquidiocese de Trissur. 

A Arquidiocese de 
Trissur é dividida em 16 
Foraneas (regiões) e 225 
Paróquias; 375 Sacerdotes 
trabalham no ministério 
sacerdotal; 101 seminaris-
tas no Seminário Menor, 
66 que cursam filosofia e 
60 que cursam teologia. 
Quase igual numero dos 
seminaristas se formam 
nos seminários das Con-
gregações. 

Convido a todos os 
irmãos para recebemos 
Mar Andrews Thazhath de 
braços abertos em nosso 
Brasil e em nossa Santos.

(Padre João Chun-
gath, pároco da N. Sra. 
Auxiliadora, em São Vi-
cente)

MISSA - CONVITE

Venha participar desta missa 
festiva em ação de graças pelos 50 
anos de chegada ao Brasil de Padre 
Julio Lopes Llarena.

Dia: 27 de outubro
Hora: 19h30
Local: Paróquia  São João Batista - Morro da 

Nova Cintra, em Santos.
Padre Júlio é pároco da Santa Rosa de Lima e 

vice-reitor do Seminário Diocesano S. José.
Contamos com sua participação.

Centenas de catequistas 
das nove cidades da Diocese de 
Santos (SP) estiveram presentes 
na missa festiva, no dia 19 de 
setembro, na Catedral de Santos, 
para receber a Chama Catequéti-
ca, símbolo do Ano Catequético, 
que está percorrendo os sub-re-
gionais do Regional Sul 1 (Esta-
do de S. Paulo) da CNBB.

A Chama Catequética foi 
trazida por uma comissão da 
Diocese  de Santo Amaro e ficará 
na Diocese de Santos  até o dia 
24 de outubro, quando segue 
para a Diocese de S. Miguel 
Paulista.

A missa foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido e 
contou com a presença do padre 
Luis Gonzaga Bolinelli, asses-
sor eclesiástico da Comissão 
Diocesana de Animação Bíblico-
Catequética.

Na homilia, Dom Jacyr re-
lembrou a importância do Ano 
Catequético “como um tempo 
privilegiado para, como batiza-
dos, mergulharmos e nos apro-
fundarmos no caminho para o 
discipulado de Jesus. É um tem-
po especial para estarmos com 
o Mestre, ouvir Dele, aprender 
Dele, Amá-lo e dar testemunho 
alegre desse amor”. 

E destacou ainda a impor-
tância da família para a ini-
ciação catequética e para a 
formação permanente da fé. 
“Por isso, é preciso dar atenção 
especial à família para que ela 
encontre os caminhos, o melhor 
jeito para viver a fé e poder 
testemunhá-la junto aos filhos 
e na sociedade, nestes tempos 
tão conturbados”.

E falando sobre o símbolo 
da Chama Catequética, lembrou 
que a “Catequese é como esta 
luz que revela a verdadeira luz, 
Jesus Cristo. Só Ele pode ensinar 
ao homem o caminho da verda-
deira humanidade. E Ele tem 
autoridade para isso, porque Ele 
viveu como homem, viveu com 
os seus, conheceu seus desejos 
e necessidades. Por isso, como 
catequistas, temos também o 
desafio de ajudar a despertar no 
coração de todo homem o desejo 
de conhecer e amar a Jesus”.

Ao final da celebração, cate-
quistas representando as nove 
cidades da Diocese de Santos 
receberam a Chama Catequé-
tica Diocesana, que percorrerá 
as paróquias até o dia 22 de 
novembro, festa de Cristo Rei e 
encerramento do Ano Catequé-
tico, quando acontece a grande 
concentração diocesana.

Fotos Chico Surian

D. Jacyr Braido e os padres Luis Gonzaga (Bertioga), José Paulo (Catedral) e Wilhelm Barbosa (SV)

Catequistas das 8 regiões pastorais recebem a Chama Catequética Diocesana que percorrerá as paróquias

Flores para N. Senhora, primeira catequista de Jesus. Celebrações encerram-se na festa de Cristo Rei (22/11)

Cerca de 70 agentes da Pas-
toral da Comunicação (PasCom) 
das dioceses do Sub-regional 
SP2 do Regional Sul 1 da CNBB 
(estado de S. Paulo), e os padres 
assessores, participaram do En-
contro Ampliado da PasCom, no 
dia 26 de setembro. O encontro 
foi realizado na paróquia Sagra-
do Coração de Jesus, em Santos, 
e teve como tema central “Lei-
tura Crítica da Comunicação”, 
apresentada pelo professor dou-
tor Dirceu Fernandes Lopes, da 
Escola de Comunicação e Artes 
da Universidade de São Paulo 
(ECA-USP).

A oração de abertura do 
encontro ficou sob a responsabi-
lidade do Conselho Missionário 
Diocesano de Santos (Comidi), 
destacando a estreita relação 
entre ‘comunicação e missão’. 
O Comidi também apresentou 
os desafios da missão conti-
nental, convocada pelos bispos 
na Conferência de Aparecida, 
motivando os comunicadores a 
serem eles mesmos os grandes 
anunciadores da Boa Notícia do 
Reino para os povos da América 
Latina e Caribe, além de poten-
ciar esse anúncio através dos 
meios de comunicação social.

Para falar sobre o tema “Lei-
tura Crítica da Comunicação”, 
professor Dirceu abordou a 
história da Imprensa, que, no 
ano passado, celebrou 200 anos 
de atividades no País. Através da 
história, pôde mostrar os me-
canismos, as relações, os jogos 
de interesses que permeiam a 
comunicação no Brasil, e, dessa 
forma, como desenvolver o sen-
so crítico diante da mídia. “Sem 
conhecer a história do País, ou 
seja, sem conhecer os agentes 
que dominam essa história, não 
há como ter senso crítico, pois 
a mídia não é neutra, e o que é 
veiculado, seja pela imprensa 
oficial, seja por outros meios 
de comunicação, está sempre 
envolto pelos interesses dos 
produtores da informação, dos 
agentes políticos, econômicos 
etc”, destacou. 

Prof. Dirceu falou ainda dos 
casos de censura que nestes tem-
pos de democracia afetam a im-
prensa no Brasil. “É inconcebível 
pensar – quanto mais admitir! 
– em censura numa democra-

cia. Sem acesso à informação, a 
sociedade fica mais fragilizada, 
desmobilizada, mais fácil de ser 
manipulada. Isso, não podemos 
aceitar. Lutamos contra a cen-
sura em plena ditadura, como 
vamos permitir que isso esteja 
em vigor agora?”, questiona.

No período da tarde, os par-
ticiparem conheceram o projeto 
desenvolvido pelas “Oficinas 
Querô, Empreendedorismo 
e Cidadania Através do Cine-
ma”, com núcleos em Santos e 
Guarujá. Oficinas Querô é uma 
organização brasileira não-
governamental que utiliza o 
Cinema como ferramenta para 
estimular novos talentos e dar 
voz a jovens que vivem em con-
dições de alto risco social e eco-
nômico. O projeto oferece cursos 
técnicos de audiovisual aliados a 
programas de desenvolvimento 
humano durante um período de 
11 meses, para jovens entre 15 e 

24 anos. Os jovens que partici-
pam das oficinas recebem cesta 
básica, transporte e atendimento 
psico-social.

Luana Nascimento, Nilton 
Ferreira, Dayane Tavares de 
Lima, Igor Manuel Jardim - 
jovens estudantes das oficinas 
- apresentaram todo o processo 
de produção de um curta-me-
tragem, desde a idéia original, 
passando pelo roteiro, produ-
ção, figurino, cenário, direção, 
gravação, edição e divulgação e 
exibição do filme. Tudo é feito 
pelos alunos, com a supervisão 
dos professores, especialistas 
em cinema. 

Foram exibidos dois curtas-
metragens feitos pelos jovens: 
Pena Perpétua (sobre ex-deten-
tos), gravado na Vila dos Pesca-
dores, em Cubatão; e Kunumin-
gue Guarani (sobre a vida dos 
jovens na Aldeia Indígena Rio 
Silveira, de Bertioga-SP). 

Os participantes trocaram 
idéias com os jovens sobre os 
diversos aspectos do projeto, 
desde as questões sociais, parce-
rias, tempo de produção, custos, 
direitos autorais e de imagens, 
além das perspectivas de merca-
do de trabalho para os jovens.

Ainda como parte da progra-
mação, foram tratadas as ques-
tões referentes à participação do 
sub-regional no Encontro Esta-
dual da Pascom, em novembro, 
em Barretos, e no Mutirão de 
Comunicação, que será realizado 
em fevereiro de 2010, em Porto 
Alegre, com o tema “Comunica-
ção e cultura solidária”.  

O encontro contou ainda 
com a presença do bispo dio-
cesano de Santos, dom Jacyr 
Francisco Braido. 

1 - Prof. Dirceu F. Lopes e a leitu-
ra crítica da comunicação;

2- jovens das Oficinas Querô
3 - Padres assessores da PasCom 

prestigiaram o evento

50 anos de Brasil

Reencontro serviu para motivar novas ações

Geral6
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“O Garimpeiro de Deus”, há 10 anos 
levando a Boa Nova em Peruíbe

O Garimpeiro de Deus

Paróquia investe em cursos profissionalizantes
Fotos: Sueli Alves

Igreja também é lugar de 
aprender uma profissão. A 
Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida, da Paróquia São 
Judas Tadeu (Cubatão) des-
cobriu na arte culinária uma 
maneira simples e direta de 
complementar a renda de fa-
mílias que moram no entor-
no. No último dia 5 de agosto, 
formou-se a primeira turma 
de panificação do Projeto de 
Qualificação Profissional. Na 
mesma semana, encerrou-se 
também o curso de tortas 
doces e salgadas. Os próxi-
mos cursos previstos são de 
doces e salgados para festas, 
bolos decorados e lanches e 
sobremesas.

PARCERIAS

O projeto funciona em 
parceria com a Prefeitura de 
Cubatão, que fornece profis-
sionais para administrar as 
aulas. A comunidade entra 
com o espaço e infraestrutura 
e divulga os cursos pela região 
com cartazes e informativos 
após as missas. A idéia surgiu 
a partir da experiência da coor-
denadora, Claudinéia Dantas 
da Silva. Ela participava de 
cursos semelhantes promovi-
dos também pela prefeitura, 
através do Projeto Fábrica 
da Comunidade. Os locais 
eram distantes e, observan-
do o espaço disponível na 
área da capela, percebeu que 
a realização de um projeto se-
melhante no local seria uma 
grande oportunidade para a 
comunidade.

USO DA CAPELA  
PELA COMUNIDADE

As aulas acontecem na 
cantina da capela. O local é 
equipado com forno indus-
trial, batedeira, forno de mi-
croondas, freezer, geladeira, 
liquidificador e fôrmas. A 

turma leva o material e as pro-
fessoras ensinam a técnica. Os 
alimentos produzidos são dis-
tribuídos entre as famílias.

A nutricionista Alessan-
dra Gabrioti, professora do 
curso de panificação, apro-
vou o espaço e a convivência 
no local. “A cozinha é mara-
vilhosa e segue todas as nor-
mas de higiene da Vigilância 
Sanitária. A comunidade é 
excelente. Além da vontade 
de aprender há uma troca 
de carinho e atenção muito 
grande”. No curso de panifi-
cação, os alunos aprenderam 
doces e salgados variados, 
como roscas, sonhos, broas, 
sequilhos, baguetes, esfihas, 
pão de frios e pão francês. 

RESULTADOS

Segundo a coordenadora, o 
projeto já deu deu resultados 
positivos. “O curso é muito 

bom. Uma moça já conseguiu 
emprego em um supermer-
cado na área de panificação”, 
afirma Claudinéia. 

Quem gostou da novidade 
foi a dona de casa Noélia Ro-
drigues Silva, de 61 anos. Ela 
participou do curso de pani-
ficação aprendeu técnicas que 
usará no dia a dia. “O curso é 
uma coisa muito rica pra nós. 
Venho e assisto as aulas com 
amor. Mesmo que aprenda 
só um pouquinho, já vale 
a pena”. E completa: “Tem 
coisas simples que a dona de 
casa deveria saber e a gente 
aprende aqui. Nunca é tarde 
para aprender”, avalia. 

José Luna Amorim, padei-
ro há 18 anos,  participa das 
aulas e leva o conhecimento 
para o seu trabalho. Ele afir-
ma que o resultado tem sido 
muito positivo. “Vim apren-
der novas técnicas e tem sido 
muito bom. Pretendo parti-
cipar dos próximos cursos e 
me tornar um profissional 
melhor”, conclui.

A capela N. S. Aparecida 
fica na rua Pastor Rosalino de 
Cavalho, 202, Ilha Caraguatá, 
Cubatão. Tel.: 3363-5032 (se-
cretaria da paróquia S. Judas 
Tadeu).

N. S. do Monte Serrat volta ao Santuário

Alunos estão animados com os resul-
tados dos cursos profissionalizantes: 

perspectiva de melhoria de vida

Com grande alegria e com a 
Igreja Matriz São João Batista 
repleta de fiéis, a Pastoral da 
Comunicação, responsável 
pela publicação do informati-
vo paroquial “O Garimpeiro de 
Deus”, pioneiro no Litoral Sul 
paulista e elo da comunidade 
católica de Peruíbe, celebrou 
os dez anos de fundação do 
jornal.

A missa em ação de graças 
celebrada no dia 6 de setembro 
foi presidida pelo querido pá-
roco, padre Gonçalo João Do-
mingos, e reuniu integrantes da 
PasCom de Peruíbe, entre eles 
os idealizadores/fundadores do 
veículo, além de colaboradores, 
anunciantes e familiares, que 
compartilharam esse importan-
te e festivo momento, completa-
do por homenagens ao criador 
do nome dado ao jornal.

O  a p o i o  d o s  p a d r e s , 

Foi realizado no dia 13 de 
setembro, na Paróquia São 
Francisco de Assis, Vila Nova 
- Cubatão. O IV Encontro Dio-
cesano de Coordenadores Mis-
sionários do Movimento Apos-
tólico da Mãe Peregrina. 

O evento contou com a 
presença da Irmã Maria Elaine 
Ferreira de Melo, do Santuá-
rio de Atibaia, que presidiu o 
Encontro e também com o Pe. 
Antonio Pereira Luz, pároco da 
S. Francisco e assessor do Mo-

em especial  de padre 
Gonçalo, a parceria dos 
anunciantes e os leitores 
não foram esquecidos nas 
homenagens. 

Sua missão de evangeli-
zar e transformar a comuni-
dade num mundo novo foi 
exaltada na convocação 
de que todos garimpem 
e cavem fundo à procura 
de “pepitas preciosas” na 
mina, que é a Bíblia! 

A equipe atual relem-
brou a histórica circulação 
da edição número zero 
e, radiantes de alegria, 
após a missa e ao som do 
‘parabéns a você’, a comu-
nidade partilhou o bolo, 
que foi servido no Salão 
Paroquial.

(Colaboração: Vera De 
Felice/Regina Mendonça/
PasCom)

Equipe da redação de “O Garimpeiro” celebra a alegria 
de 10 anos de veiculação de boas notícias

Encontro reúne missionários 
do Movimento de Schoenstatt

vimento da Mãe Peregrina 
(na foto, com a Coordena-
dora Diocesana, Maria de 
Jesus Bairos).

Neste dia estiveram pre-
sentes no Encontro 142 
pessoas, sendo Coorde-
nadores Diocesanos, de 
Paróquiais, de Cidade, de 
Grupo e Missionários do 
Movimento.

(Colaboração: Maria 
de Jesus Bairos - Coorde-
nadora Diocesana)

Divulgação/Mov. Schoenstatt

Como é tradicional na 
festa de Nossa Senhora do 
Monte Serrat, Padroeira de 
Santos, no ínício das cele-
brações (no final de agosto), 
a imagem de Nossa Senhora 
do Monte Serrat deixa sua 
‘casa’ no alto do Monte Ser-
rat e permanece na Catedral 
de Santos durante o período 
da festa. No dia 8 de setem-
bro, dia da Padroeira, após 
o Ato de Consagração da 
Cidade a Nossa Senhora, no 
Paço Municipal, a imagem 
volta para o Santuário, no 
alto do morro, em procis-
são pelos 417 degraus da 
escadaria que dá acesso ao 
Santuário. Uma multidão de 
fiéis acompanha a procissão, 
numa belíssima demonstra-
ção de fé e devoção à Mãe 
de Jesus.

Porém, este ano, a pro-
cissão de retorno não pôde 
ser realizada no dia 8, pois 
uma forte chuva caía sobre 
a Cidade, na hora da procis-
são, o que deixava a escada-
ria escorregadia e  com risco 
de acidentes para os fiéis.  
E a forte ventania impossi-
bilitava a missa campal de 
encerramento dos festejos, 
no alto do Morro.

A coordenação da festa 
optou, então, por deixar a 
imagem da Padroeira na 
Catedral até ocasião mais 
favorável para este evento.

A missa festiva do retor-
no foi marcada para o dia 
20 de setembro, às 15 horas, 
na Catedral. Foi presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
com a presença do reitor 
do Santuário, Mons. João 
Joaquim Vicente Leite e 
de padre José Myalil Paul, 
pároco da Catedral. 

Após a missa, a imagem 
foi levada de volta ao Santu-
ário, porém - mais uma vez 
por causa da chuva -, não foi 
possível realizar a procissão 
pela escadaria. E também a 

subida dos fiéis foi desaconse-
lhada. A procissão seguiu da 
Catedral até o sopé do morro, 
de onde a Padroeira foi levada 
para o Santuário pelo Bondi-
nho do Monte Serrat. No alto, 
foi realizada também a missa 
campal de encerramento dos 
festejos da Padroeira.

Mesmo estando em refor-
mas, o Santuário permanecerá 
aberto à visitação dos fiéis.

AGRADECIMENTO

Padre José Myalil Paul, 
em nome da Comissão Orga-
nizadora da Festa de N. Sra. 
do Monte Serrat, agradece 
às seguintes instituições e 
pessoas que contribuiram 
para o bom êxito da festa: 
Funcionários  da Catedral, 
agentes de pastorais das pa-
róquias, pastorais, serviços 
e movimentos daDiocese; 
Grupos de Música; Escolas e 
Instituições; Prefeitura Mu-
nicipal de Santos, CET, PM, 
Exército, Guarda Portuária, 
Corpo de Bombeiros; Comer-
ciantes, Colaboradores, Santa 
Cecília TV e toda a Imprensa 
regional.

Fotos Chico Surian

1

2

3

1 - Mesmo sob chuva, os fiéis foram despedir-se da Mãe, na 
Catedral; Nossa Senhora deixa a Catedral; 3 - É levada até 

o Bondinho no carro do Exército

Festa de N. Sra. do Rosário, 
Padroeira da Diocese 

Regina  Mendonça/S. João Batista/Peruibe

Durante todo o mês de setembro, a imagem 
peregrina de Nossa Senhora do Rosário per-
correu as paróquias da Diocese, preparando 
as comunidades com a oração do Terço para a 
grande Festa da Padroeira, que será celebrada 
no próximo dia 7 de outubro.

Venha celebrar este momento de unidade 
diocesana!

Dia: 7 de outubro
Hora: 19h
Local: Catedral Diocesana de Santos
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Ensino Superior

Católica UniSantos está com inscrições 
abertas para o Vestibular 2010

Liceu Santista revalida o Selo Escola Solidária 2009

Presença Católica
Com Pe. Javier Mateo
Rádio Boa Nova 96,3 
FM e  Litoral FM 91,9 
- Diariamente.
TV Santa Cecília
Aos sábados, às 17h50
Boa Nova 96,3 FM
Rádio Educativa Boa Nova 
96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. 
das Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.
Pelos Caminhos da Fé
Rádio Clube FM 104,9
Toda sexta-feira às 18 horas 
com Pe. Albino Schwengber
Paróquia N. Sra. Conceição 
de Itanhaém tel. (13) 3422 

1140
Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de 
Deus (Servos do Coração 

Eucarístico de Jesus). 
7 Anos no ar!
5 minutos com Deus
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 20:05 - Pro-
dução e apresentação: Lei-
gos da Paróquia Senhor dos 
Passos. Tel.: (13)3235-3915
Verbo FM 93,9
Programação 100% ca-
tólica, Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Hora do Ângelus
Rádio Esperança 100,3 
FM - Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Adair 
- Paróquia São João 
Batista - Bertioga.
Bom Dia, Jesus!
Rádio Nativa FM 104,9
De segunda à sex-
ta, das 8h às 10h.
Palavra de Deus, 
música e refl exão.
Apresentação: Fran-
cisco Contreras

Blog da Ig. do Sion
http://igrejasion.
blogspot.com/
Blog das CEB´s
Conheça o trabalho das 
CEB´s da Diocese de San-
tos: http://codicebs-dioce-
sedesantossp.blogspot.com/
Reuniões às 20h -  2ª sexta-
feira de cada mês - Cúria 
Diocesana - Conselheiro 
Rodrigues Alves, nº 254.
Blog do Convento 
do Carmo - Santos
www.conventodocarmo-
santos.blogspot.com
Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das 
Graças, de VC-Guarujá: 
http://www.nossasra-
dasgracas.xpg.com.br/

site da paróquia 
N. Sra. do Rosário
de Pompéia
www.paroquiadapom-
peia.com.br 

Comunicação

Roberta Barbosa

Liceu Santista

Robnaldo Salgado

A visão de que o trabalho 
voluntário reforça o papel da 
escola como um centro de ci-
dadania, cultura e encontro, 
tornando-se um local em 
que se exercita a convivência 
democrática, fez com que 
o Liceu Santista, mais uma 
vez, fosse agraciado com o 
Selo Escola Solidária 2009, 
atribuído pelo Instituto Faça 
Parte. O selo, que é bianual, 
tem o intuito de divulgar e 
multiplicar iniciativas de 
voluntariado educativo nas 
escolas de todo o Brasil.

O Liceu Santista revali-
dou sua certifi cação graças 
ao projeto desenvolvido pelo 
Coordenador de Pastoral, 
Sérgio Pereira Nogueira Jú-
nior, e pela psicóloga Flávia 
Regina Gonzalez, com alunos 
que integram os grupos Fase 
(Falando Sério, 6º e 7º ano) 
e JA (Jovens em Açao - 8º 
e 9º ano EF e 1º ano EM). 
“Nós estamos muito felizes e 
com o sentimento de missão 
cumprida, pois, por meio do 
trabalho com os nossos meni-
nos e meninas dos grupos de 
jovens, continuamos fortale-
cendo nossas duas primeiras 
diretrizes do Projeto Pedagó-
gico, a Identidade Católica e 
a formação de cidadãos soli-
dários e conscientes”, explica 
o professor Sérgio.

Desde o início do ano, os 
grupos têm realizado ações 
solidárias envolvendo algu-
mas instituições assistidas 
pelo Liceu Santista. Entre 
elas, a contação de histórias 
para os pequenos da Creche 
Mundo da Criança, em São 
Vicente, a realização da festa 
junina com as crianças do 
Instituto São José e Creche 
Mundo da Criança, a criação 
de uma biblioteca no Centro 
Comunitário do Jardim São 
Manoel, na Zona Noroeste de 
Santos, além das campanhas 

para arrecadação de manti-
mentos, agasalhos e brinque-
dos, doados ao Fundo Social 
de Solidariedade. 

“Aproveitamos também 
para agradecer, de modo 
especial, às famílias desses 
jovens solidários dos grupos 
Fase e JA, por oferecerem a 
seus fi lhos a possibilidade de 
vivenciarem algo novo e tão 
importante hoje, o voluntaria-
do. E também por seguirem 
os ensinamentos do nosso 
grande mestre Jesus, amar ao 
próximo como a si mesmo”.

DEDICAÇÃO

A revalidação do Selo Esco-
la Solidária coroa a dedicação 
e cooperação em todos os 
projetos postos em prática 
pelo escola. Segundo o coor-
denador de Pastoral, “o selo 
é um simples reconhecimen-
to, porém, para nós, o mais 
importante é o selo que está 
no coração de cada parte in-
tegrante dessa grande família 
que é o Liceu Santista”. Em 
2005, o Liceu Santista recebeu 
o selo pela primeira vez; em 
2006, a equipe participou da 
mostra de projetos das escolas 
certificadas. Em 2007, com 
o Projeto Vamos Tricotar?, a 
escola manteve o selo vivo. 

As vovós do Projeto Va-
mos Triocotar já completa-
ram cinco anos de trabalhos 
voluntários e ininterruptos 
em prol dos menos favoreci-
dos. O projeto foi desenvolvi-
do em 2004 pelos integrantes 
do Grupo Fase (Falando 
Sério), composto por estu-
dantes que cursavam de 5ª 
a 8ª série, com um grupo de 
mães, tias e avós que dispu-
seram a participar. O objetivo 
do programa é confeccionar 
mantas, gorros, luvas entre 
outras peças de tricô para 
doá-los a diversas entidades 
assistidas pelo Liceu Santis-
ta. O grupo continua aberto 
a quem quiser participar. Os 
encontros acontecem às sex-
tas-feiras, às 16 horas.

MATRÍCULAS ABERTAS

As matrículas para novos 
alunos, da Educação Infantil 
aos Ensinos Fundamental 
e Médio, estarão abertas a 
partir do dia 26 de outubro. 
Venha conhecer o Projeto 
Político-Pedagógico e toda 
a infraestrutura oferecida 
pelo Liceu Santista. Agende 
uma visita monitorada pelo 
telefone (13) 3205-1010 ou 
pelo e-mail comunicacao@l
iceusantista.com.br.

25 anos das Oficinas de Oração e vida
As Ofi cinas de Oração e 

Vida convidam para a missa 
comemorativa dos 25 anos de 
fundação. E esta bela e aben-
çoada missão teve destaque 
com o testemunho de Dom 

RCC - Assembléia Geral Ordinária - Edital de Convoação

A Católica UniSantos está 
com inscrições abertas, até 
o dia 3 de novembro, para 
o Vestibular 2010, pelo site 
www.unisantos.br. As vagas 
são para 30 cursos de Gra-
duação e sete superiores 
de tecnologia. A novidade é 
o lançamento dos cursos de 
Biotecnologia e Matemática 
Aplicada.  

As inscrições presenciais 
terão início no dia 13 de 
outubro, das 11 às 20h30, 
de segunda a sexta-feira, 
no Campus Dom Idílio José 
Soares (Avenida Conselheiro 
Nébias, 300). A taxa de ins-
crição é de R$35,00. 

A prova ocorre no dia 8 de 
novembro e terá 40 questões, 
de múltipla escolha, com 4 al-
ternativas. Cada questão terá 
valor de 1 ponto e a redação 
terá valor de 20 pontos. 

Os cursos oferecidos 
são:

Administração de Em-
presas

Arquitetura e Urbanismo
Biotecnologia
Ciências da Computação
Ciências Contábeis
Ciências Econômicas
Direito
Enfermagem e Obste-

trícia
Engenharia Ambiental
Engenharia Civil
Engenharia Elétrica
Engenharia de Petróleo
Engenharia de Produção
Farmácia
Fisioterapia
Jornalismo
Ciências Biológicas
Licenciatura em Filosofi a
Licenciatura em História
Licenciatura em Letras
Bacharelado em Matemá-

tica Aplicada
Nutrição
Pedagogia
Publicidade e Propaganda
Psicologia
Química Tecnológica
Relações Públicas
Serviço Social
Sistemas de Informação
Tradução e Interpretação.
Na área dos Cursos Su-

periores de Tecnologia, 
vagas para: 

Comércio Exterior
Gastronomia
Gestão Portuária

Gestão Ambiental
Logística
Petróleo e Gás e
Redes de Computadores.
Mais informações po-

dem ser obtidas pelo 
0800-770-5551.  

Novos cursos
O curso de Bacharelado 

em Biotecnologia tem dura-
ção de 8 semestres e reúne 
as áreas da Microbiologia, 
Genética, Bioquímica, Enge-
nharia da Informática e da 
Administração. O profi ssional 
formado nesta área poderá 
atuar nos setores público e 
privado, como pesquisador 
ou docente em universidades, 
institutos de pesquisa, empre-
sas e laboratórios. Também 
poderá atuar em empresas de 
base tecnológica, biofábricas, 
indústrias químicas e de ali-
mentos. As opções de vagas 
são para os períodos matutino 
e noturno. 

O curso de Bacharelado 
em Matemática Aplicada tem 
duração de 7 semestres, com 
a possibilidade de Licenciatu-
ra em mais 2 semestres. Tem 
como base disciplinas relacio-
nadas à estatística aplicada, à 
otimização, à modelagem 
e simulação. O profi ssional 

formado estará preparado 
para um mercado amplo, 
como indústrias, instituições 
financeiras, bancárias, de 
investimentos e seguradoras. 
Poderá atuar também em 
empresas petrolíferas, agên-
cias e terminais portuários, 
empresas de transportes, 
logística, planejamento e de 
desenvolvimento. 

Cursos  estão entre 
os melhores do País

A Católica UniSantos sur-
ge mais uma vez no cenário 
das melhores instituições de 
ensino do País. Na recente 
avaliação do Guia do Estu-
dante – Melhores Universi-
dades 2009, da Editora Abril, 
15 cursos conquistaram es-
trelas de reconhecimento. Os 
cursos de Ciências Contábeis 
e Pedagogia foram destaque 
com a conquista de quatro es-
trelas (conceito muito bom). 

Conquistaram três estre-
las (conceito bom) os cursos 
de Ciências Biológicas, Di-
reito, Enfermagem, Farmá-
cia, Fisioterapia, História, 
Jornalismo, Nutrição, Publi-
cidade e Propaganda, Rela-
ções Públicas, Serviço Social, 
Sistemas de Informação,  e 
Tradução e Interpretação. 

Inscrições abertas, até o dia 3 de novembro, 
para o Vestibular 2010, pelo site www.unisan-
tos.br. As inscrições presenciais terão início no 
dia 13 de outubro, das 11 às 20h30, de segunda 
a sexta-feira, no Campus Dom Idílio José Soa-
res (Avenida Conselheiro Nébias, 300). 

A taxa de inscrição é de R$35,00. 

CONVOCAÇÃO - ASSEM-
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
-CONSELHO DIOCESANO 
DA RENOVAÇÃO CARIS-
MÁTICA CATÓLICA DA 
DIOCESE DE SANTOS

No exercício de suas atri-
buições regimentais (arts. 5º 
“caput” e 12, “a” do RRCC-
Santos), o Presidente do 
Conselho Diocesano da Re-
novação Carismática Católica 
da Diocese de Santos, na 
forma do art. 5º, § único do 
Regimento, CONVOCA por 
meio do presente aos Srs. 
Coordenadores de Grupo de 
Oração da Renovação Caris-

mática Católica cadastrados 
na Diocese de Santos, bem 
como aos demais membros 
do Conselho Diocesano da 
Renovação Carismática Ca-
tólica desta Diocese (art. 7º 
do RRCC-Santos), a com-
parecerem em Assembléia 
Geral Ordinária a realizar-se 
no próximo dia 25 (vinte e 
cinco) de outubro de 2009 
na Igreja São Jorge Mártir, à 
Praça Rubens Ferreira Mar-
tins, número 41 – Estuário - 
Santos-SP (nas proximidades 
da Igreja São Benedito), com 
início em primeira chamada 
às 08h00 com a maioria 
absoluta de seus membros 

ou, em segunda chamada às 
08h30, com qualquer núme-
ro de membros presentes.

Será deliberada a seguinte 
ORDEM DO DIA:

1 -  Leitura e Aprovação da 
Ata da Assembléia anterior;

2 – Eleição do Presidente 
do Conselho Diocesano da 
RCC – Santos;

3 – Palavra livre aos Se-
nhores Conselheiros.

Guarujá, 21 de setembro 
de 2009.

Marcos Antonio dos San-
tos -Presidente do Conselho  
Diocesano da Renovação 
Carismática Católica Diocese 
de Santos

David Picão, então bispo 
diocesano de Santos, junto à 
Santa Sé, que colaborou para 
a aprovação das Ofi cinas de 
Oração e Vida em 1997.  

Dia:4/10, às 17 horas

Local: Capela Sta. Isabel 
(Sta. Casa de Santos) - Av. 
Francisco Manoel s/n – Ja-
baquara. Mais informações: 
Rosângela: Tel. 3231-9743 / 
Leila- tel.3284-9038.
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Seminário São JoséSeminário São José
Fotos: Seminário S. José

Dia da Família 2009

Comumente quando 
pensamos fé, ex-
cluímos de forma 

instantânea a razão. No 
decorrer histórico da forma-
ção da sociedade ocidental, 
apreendemos alguns con-
ceitos nos diversos períodos 
sobre a maneira de ver a Fé 
e a Razão.  

No período antigo, an-
terior ao início da Filoso-
fia, principalmente com os 
gregos, havia os mitos. Os 
mitos possuíam uma função 
de explicar a natureza e seus 
fenômenos e os problemas e 
organizações do homem. Ele 
diz do que houve e de como as 
coisas são manifestadas. Era 
preciso outras explicações 
sobre o mundo, sendo que 
o mito não mais satisfazia o 
homem. 

Consideremos o desejo do 
ser humano de elucidações 
fundamentadas na razão, ou 
seja, explicações que fossem 
possíveis atingir a partir do 
intelecto, diferentemente 
da mitologia (que era uma 
atitude de fé). 

Assim surge a Filosofi a.
Destarte, três nomes gra-

vam na história os iniciadores 
do processo sistemático da 
fi losofi a ocidental: Sócrates, 
Platão e Aristóteles; dando 

Minha história vocacional 
começou no ano de 2000, 
quando minha mãe Marilza 
Fanhani Silvestre decidiu 
inscrever minha irmã Aman-
da Fanhani Silvestre e eu na 
catequese da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida – Santos. 
Meu pai Jair Delgado Silves-
tre concordou com minha 
mãe e lá fomos nós. Por tal 
iniciativa, comecei a me inte-
ressar pelas coisas da Igreja e, 
por conseqüência, participar 
do grupo de jovenzinhos do 
Grupo de Oração da Paróquia. 
Foi no “jovenzinhos” que tive 
uma experiência diferencia-
da de Cristo, aprendendo o 
valor da Igreja e da Santa 
Eucaristia. Quando completei 
quatorze anos fi z a primeira 
comunhão. No momento em 
que recebi o Corpo e Sangue 
de Cristo não sabia como ex-
pressar o sentimento que to-
mava conta de mim, só sei que 
não parava de chorar. Com a 
catequese terminada, busquei 
continuar nas atividades da 
Paróquia e entrei para o mi-
nistério de coroinhas. Assim, 
se passou o tempo, recebi o 
sacramento da Confi rmação 
e continuei participando da 
comunidade.

Aos dezesseis anos fui 
questionado pelo ex-semi-
narista Fernando (na época 
estagiava na Paróquia), para 
freqüentar encontros do Se-
minário em Família. Assim 
aconteceu o meu encontro 
com o processo de acompa-
nhamento do Seminário.

Tudo ocorreu como pre-
visto e no mês de outubro de 
2004 fui aceito para ingressar 
ao Seminário. Com isso, em 
2005 ingressei no Seminário, 
só que as minhas experiências 
fora da vida em que tinha 
optado me atraíam ainda; por 
isso, no fi m do mesmo ano 
sai do processo formativo. E, 
no ano seguinte, por volta do 
meio do ano, questionei-me 
para voltar ao Seminário. 

O motivo para voltar se 
deu numa experiência com 
uma jovem que havia perdido 
seu fi lhinho de três meses e 
o marido havia sido assas-
sinado há cinco meses. Essa 
situação me deixou angustia-
do, pois ela estava à procura 
de um padre e na paróquia 
em que eu estava não tinha 
padre para atender. Sendo 
assim, pensei comigo: “Por 
que não, eu, ser padre e ter 
a oportunidade de orientar 
situações como essas?” Pro-
curei o Seminário novamente 
e ingressei no ano de 2007. 
Hoje estou no segundo ano 
de Teologia, continuo dis-
cernindo minha vocação e 
espero ser um bom cristão, 
e por conseqüência um bom 
padre.

Testemunho Vocacional

valor a razão e ao conhe-
cimento humano, matéria 
inicial da Filosofi a. Portanto, 
desde então, acontece o movi-
mento de ruptura do homem 
que passa do mythos (fé) ao 
logos (razão), até que haja a 
tentativa de conciliá-los.

Na Idade Média, a partir 
da difusão do Evangelho 
(pregado pelos Apóstolos) e 
das correntes fi losófi cas da 
época surgem os filósofos 
cristãos, que procuraram 
fundamentar as relações 
entre a Fé e a Razão, sendo 
eles, principalmente, San-
to Agostinho e Santo To-
más de Aquino. Para Santo 
Agostinho a fé é anterior à 
razão, fundamentando-se 
no argumento latino “credo 
ut intellegam, intellego 
ut credam” (crer para en-
tender, entender para crer). 
Todavia, para o Doutor An-
gélico, a razão serve-se de 
fundamento para a fé (daí o 
termo de “Filosofi a a ‘serva’ 
da Teologia”).  

Há, posteriormente à 
Idade Média, um período 
chamado “pré-moderno” 
ou “Renascimento”. Neste 
momento, há o desejo do 
homem de colocar-se no 
centro do Universo e de todo 
conhecimento (Antropo-

centrismo). Há, portanto, o 
início do avanço científi co e 
de novas descobertas sobre 
a natureza.

No período moderno, 
foi-se deixado de lado pensar 
pelo ponto de vista da fé, 
dando mais valor à razão. 
Citemos, principalmente, um 
grande movimento que foi o 
“Iluminismo”: este possuía 
como objetivo esclarecer as 
pessoas dando a elas oportu-
nidade de sair da ignorância, 
das superstições, dos mitos 
e torná-las capazes de servi-
rem-se da própria capacidade 
intelectual. 

Agora, na contempora-
neidade, há uma diversidade 
imensa de correntes fi losófi -
cas: umas que negam a exis-
tência de Deus (Nietzsche), 
caindo assim numa fi losofi a 
niilista; outras que conside-
ram a religião um “mal para 
a sociedade” (Karl Marx), 
sendo assim uma corrente do 
materialismo histórico; e, ou-
tras, ainda, existencialistas, 
no qual, se age inteiramente 
pela liberdade, suspendendo-
se as leis e o próprio Deus 
(Sartre). 

A Igreja está atenta aos 
avanços científi cos, ao sur-
gimento de novas maneiras 
de filosofar e às posturas 

contrárias aos ensinamentos 
cristãos; em 1998, escreve 
uma carta encíclica sobre as 
relações entre Fé e Razão: 
Fides et Ratio – do Sumo 
Pontífi ce João Paulo II.

O objetivo da encíclica é 
a possibilidade de “anunciar 
abertamente a verdade” e 
é dirigida aos bispos, filó-
sofos, teólogos e a todos os 
que procuram alguma res-
posta. Compreendamos a 
relação feita pelo papa com 
a revelação sacramental, 
especifi camente da Eucaris-
tia (presença real do corpo, 
sangue, alma e divindade 
de Jesus Cristo): conforme 
citara S. Tomás, para provar 
a presença de Cristo na Euca-
ristia é somente pela fé, uma 
fé que não anula o mistério, 
mas participa da divindade 
de Cristo. Isto signifi ca que, 
independente da fé, o misté-
rio continua sendo mistério, 
porém compreendido, reve-
lado por Deus a nós através 
dos sacramentos – sinais de 
Sua presença.

O desejo de João Paulo II 
é fazer com que toda Igreja, 
e mesmo os que não partici-
pam desta, tomem consci-
ência de que: “A razão e a fé 
não podem ser separadas, 
sem fazer com que o homem 

perca a possibilidade de co-
nhecer de modo adequado a 
si mesmo, o mundo e Deus.” 
(JOÃO PAULO II, 2006, p. 
29)

Por isso, na formação de 
um futuro padre (no Seminá-
rio), há o curso de Filosofi a, 
com a fi nalidade de preparar 
o estudante para os estudos 
teológicos e conduzi-lo a um 
espírito crítico e racional. 

Concluamos, citando San-
to Agostinho: “Crer, nada 
mais é senão pensar con-
sentindo [...]. Todo o que 
crê, pensa; crendo pensa, e 
pensando crê [...]. A fé, se 
não for pensada, nada é” (De 
praedestinatione Sanctorum 
2, 5: PL 44, 963).   

Thiago da Silva Santos 
– Seminário Diocesano São 

José – 3º ano de Filosofia 
(Universidade Católica de 

Santos)

Diogo Fanhani Silves-
tre  - Segundo ano de 

Teologia

A Fé e a Razão
A Igreja atenta aos avanços 
científicos, ao surgimento de 
novas maneiras de filosofar 
e às posturas contrárias aos 
ensinamentos cristãos; em 
1998, escreve uma carta 
encíclica sobre as relações 
entre Fé e Razão: Fides et 
Ratio – do Sumo Pontífice 
João Paulo II.

 Comunidade do 
Seminário São 

José, formadores 
e seminaristas

funcionárias do 
Seminário: Lizete, 
Marina e Luzia

Padre Isac e sua família

Padre Ricardo e seus pais
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CATEQUESE

A relação entre 
catequese e missão

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

Festa em Louvor a 
Santa Edwiges  
(Capela Santa  
Edwiges – Santos)

Tríduo festivo nos dias 
13 a 15/10

13/10 - A Igreja e os Po-
bres: “É maior felicidade dar 
que receber” (At 20,35)

14/10 - A mulher na igre-
ja: “Maria escolheu a melhor 
parte, a qual não lhe será 
tirado” (Lc 10,42b) 

15/10 - O Sacerdote e a 
comunidade: “O bom pastor 
expõe a sua vida pelas ove-
lhas (Jo 10,11b)

Nos dias Tríduo haverá 
benção para os doentes, 
desempregados e endivida-
dos, para os jovens e para as 
famílias. 

16/10 – Festividade 
solene de Sta. Edwiges

Missas: 7h30, 12h, 15h, 
17h, 19h e missa e procissão 
às 20h.

End.: Av. Washington 
Luiz, 361 – Gonzaga – San-
tos. Tel.: 3234-8910

Novena em louvor 
a Santa Margarida–
Santos - De 8 a 18/10

8/10 – Quinta Feira – 
19h30 – Pe. José Raimundo. 
Tema: O Sacerdócio é o amor 
do Coração de Jesus

9/10 – 19h30 – Pe. Edson 
Felipe M. Gonzalez. Tema: 
Sacerdote: um Deus imenso 
para seu povo

10/10 – 19h30 – Pe – Isac 
Carneiro da Silva. Tema: O 
padre não é padre para si 
mesmo

11/10  – 19h30– Pe. 
Alexander Marques da Sil-

Comunidades celebram padroeiros como exemplos a seguir

STA. EDWIGES SANTA MARGARIDA MARIA

Luiza Capucho/AB-C Diocese 
de Santos

Nossos corações perten-
centes ao Ministério Cate-
quético ardia em fé, amor e 
esperança. A programação 
de eventos do Regional Sul 1 
em comemoração ao Dia do 
Catequista teve início às 19h 
de sábado, 29/8, com missa 
presidida por Dom Paulo 
Mendes Peixoto, Responsável 
pela Animação Bíblico-Cate-
quética (AB-C) no Regional, 
seguida por uma significativa 
procissão luminosa. 

No domingo, às 8h, foi 
celebrada a missa festiva pelo 
Dia do Catequista, presidida 
por Dom Eugênio Rixem, 
Bispo de Goiás e Presidente da 
Comissão Episcopal Pastoral 
para a Animação Bíblico-Ca-
tequética da CNBB. A cele-
bração contou com a presença 
de nove bispos e cerca de 160 
padres, vindos em sua maioria 
do Regional Sul 1, e também 
de outros Regionais.

Em razão da constante 
ação pastoral de nosso As-
sessor Diocesano, Pe. Luís 
Gonzaga Bolinelli, e de toda 
a Comissão para a Anima-
ção Bíblico-Catequética de 
Santos, a participação dos 
catequistas de nossa Dio-
cese foi particularmente 

Neste tradicional Mês das 
Missões, a Campanha Mis-
sionária nos anima a refletir 
sobre nosso compromisso 
batismal de sermos “enviados 
para anunciar a Boa-Nova”. 
Se este apelo atinge todos os 
cristãos, ainda mais nós, cate-
quistas, temos a obrigação de 
rever se nossa ação catequé-
tica caminha nesta direção. 
Mais do que “saber doutri-
nas”, temos que levar nossos 
catequizandos a acolher a boa 
notícia do Evangelho e apro-
fundar seu significado, pois 
somente aí a pessoa encontra 
o sentido de sua vida.

Dentre as propostas do 
Ano Catequético Nacional 
encontramos a necessidade 
de se “intensificar a dimen-
são missionária da cate-
quese por meio da espiritu-
alidade do seguimento de 
Jesus Cristo”. É o ter claro 
que o trabalho missionário 
e a atividade catequética não 
se contrapõem e nem devem 
disputar entre si, mas se so-
mam e complementam. Só 
teremos autênticos discípu-
los, verdadeiros seguidores 
de Jesus Cristo, na medida 
em que a pessoa der sua ade-
são livre, consciente e total a 
Jesus Cristo e à Boa Nova por 
ele anunciada.

Cerca de um ano atrás 
foi aprovado um texto (Do-
cumentos da CNBB 88), 
que apesar de breve e pouco 
conhecido é de fundamen-
tal importância para um 
autêntico e eficaz trabalho 
missionário-catequético. 
Trata-se do Projeto Nacional 
de Evangelização “O Brasil 
na Missão Continental” que 
tem por objetivo: “Abrir-se 
ao impulso do Espírito Santo 
e incentivar, nas comuni-
dades e em cada batizado, 
o processo de conversão 
pessoal e pastoral ao estado 
permanente de Missão para 
a Vida plena”. 

É um texto de fácil leitu-
ra, totalmente inspirado nas 
propostas do Documento de 
Aparecida (DA) e em plena 
sintonia com as orientações 
do Diretório Nacional de 
Catequese (DNC).

Vale destacar que uma 

das principais intenções do 
Projeto Nacional de Evan-
gelização é a de “sair ao 
encontro das pessoas, das 
famílias, das comunidades 
para comunicar e partilhar o 
dom do encontro com Cristo 
que plenificou nossas vidas 
de sentido, de verdade e 
amor, de alegria e esperança 
(cf. DA 548)”. Para o bom 
êxito deste trabalho é fun-
damental que a mensagem 
seja transmitida de forma 
adequada, tendo o modo 
de proceder de Jesus como 
modelo a ser seguido: acolhi-
mento, criatividade, atenção 
aos necessitados, linguagem 
acessível, relações solidárias, 
ações de caridade solidária 
e coerência de atitudes (cf. 
DNC 140 e 141).

Somente a catequese que 
estiver impregnada de ardor 
missionário e marcada pela 
mística missionária que ani-
mava os primeiros cristãos 
vai conseguir realizar, de 
modo eficaz, sua finalidade 
de aprofundar e amadurecer 
a fé, educando o convertido 
a se integrar na comunidade 
cristã, através da proposta da 
contínua conversão interior 
de adesão sempre mais plena 
a Jesus Cristo (cf. DNC 33).

AGENDA
- 3ª Semana Brasilei-

ra de Catequese: em Itaici 
de 6 a 11/10 - com o tema: 
Iniciação à Vida Cristã.

- Retiro dos Catequis-
tas: está sendo realizado em 
todas as Regiões da Diocese, 
até o final do ano, e tem por 
tema: Quando fala Jesus 
Cristo... Usaremos a Bíblia!

*Guarujá e Bertioga  
- domingo, 25 de outubro, 
das 08:30 às 17:00 horas na 
Paróquia Santa Rosa de Lima 
em Guarujá.

* Itanhaém e Peruíbe 
= domingo, 08 de novembro, 
das 08:30 às 17:00 horas no 
Santuário em Itanhaém.

- Chama Catequética 
Diocesana: está percorren-
do nossas cidades como sinal 
visível das atividades do Ano 
Catequético. 

Participemos da progra-
mação local.

Pastorais Sociais da Diocese preparam projeto para o biênio

S. JUDAS TADEU

va. Tema: Sacerdote – total 
identificação com o próprio 
ministério

13/10  – 19h30 – Pe. Ed-
valdo Gomes. Tema: Celebrar 
oferecendo o sacrifício da 
própria vida

14/10 - 19h30 – Pe. Lucas 
Alves da Silva. 

Tema: O grande amor de 
Deus que se manifesta no 
sacramento da Penitencia. 
15/10  –  19h30 – Pe. Fran-
cisco Greco. 

Tema: Sacerdotes chama-
dos a assimilar o novo estilo 
de vida de Jesus Cristo

16/10  – 19h30 – Pe. Val-
deci João Dos Santos. 

Tema: Que na vida atual, 
os sacerdotes se distingam 
por um testemunho evan-
gélico

17/10  – 19h30 – Pe. Val-
fram dos Santos. Tema: Ri-
queza Sacerdotal – dar tudo 
e não guardar nada

18/10  – Festa de S. 
Margarida Maria.  

7h30 – Missa pelos pionei-
ros e paroquianos falecidos

17h50 – Procissão, sain-
do do final da Av. Jovino de 
Mello, seguindo–se Missa 
Festiva. 

Após a missa, confraterni-
zação da Comunidade.

End.: Praça Júlio Dantas, 
45 - 3203-2940

S. Judas Tadeu - CB 
Dias 19 a 24; 26 e 27 - 
18h – Terço. 19h – Nove-
na e Missa. 
Dia 25/10 - 8h e 10h - Mis-

sa. 18h - Terço. 19h - Missa. 
Dia 28/10 - Festa de S. 

Judas Tadeu e S. Simão 
- 8h - Missa e Benção dos 

motivada, o que resultou na 
presença de centenas deles 
nesse significativo momento 
da Catequese no Estado de 
São Paulo, em sintonia com 
as atividades do Ano Cate-
quético Nacional.

Em sua homilia, Dom Eu-
gênio ressaltou a importância 
da Palavra de Deus “como 
fonte e base da Catequese, 
pois sua compreensão é a 
consciência da Verdade e da 
Vida e nos humaniza, dignifica 
e diviniza. Torna-nos mais 
humanos, pois passamos a 
compreender a realidade dos 
outros, solidarizando-nos com 
eles, e nesse testemunho (ação 
catequética e evangelizadora) 
dignificamo-nos junto a Deus 
Pai, elegendo-nos a Ele”. 

Em seguida, diante da 
Tribuna Bento XVI os cerca 
de 30 mil catequistas pre-
sentes em Aparecida foram 
brindados com uma série 
de apresentações: Escola de 
Samba, teatro, culminando 
com palavras de ânimo pro-
feridas por Dom Paulo, Dom 
Eugênio e por Ir. Zélia, asses-
sora nacional da Catequese. 

As camisetas brancas com 
o símbolo do Ano Catequéti-
co e os bonés azuis marcaram 
a paisagem do Santuário de 
Aparecida, deixando bem 
claro o quanto foi proveitosa 
e animadora esta Romaria.

Romaria dos Catequistas 
AB-C

Agentes das Pastorais 
Sociais da Diocese de Santos 
estiveram reunidos no últi-
mo dia 27 de setembro, no 
centro pastoral da paróquia 
Nossa Senhora da Lapa, em 
Cubatão. Na pauta do encon-
tro, as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Diocese 
de Santos, que serviram de 
base para a elaboração do 
projeto das Pastorais Sociais 
para os próximos dois anos. 
O encontro foi assessorado 
pela jornalista Guadalupe 
Mota, da Assessoria de Co-
municação da Diocese de 
Santos.

“Para os próximos dois 
anos, a Diocese escolheu 
como prioridades pastorais a 
família, a juventude e a cate-
quese. E nós, como pastorais 
sociais, somos chamados a 
dar nossa contribuição para 
estas prioridades. É impossí-
vel pensar em família, em ju-
ventude e em catequese sem 
um olhar social. Afinal,  em 
última instância é na família 
que desembocam ou nascem 
uma série de situações que 
são atendidas por nossas 
pastorai sociais”, explicou 
padre Valdeci João dos San-

tos, coordenador diocesano 
das Pastorais Sociais.

A jornalista apresentou 
as Diretrizes, situando-as no 
contexto da caminhada pasto-
ral da Diocese, que vem sendo 
feitas desde 2002. 

“Neste momento, toda a 
Igreja na Diocese de Santos 
está sendo convidada a re-
pensar sua dinâmica pastoral 
para atender necessidades 
específicas que se apresen-
tam em relação à família, à 
juventude e àcatequese. Isso 
vai exigir de toda a comuni-
dade uma revisão de sua ação 
pastoral, mas, sobretudo, re-
pensar ‘onde’ se quer chegar 
com essa ação, que respostas 
pastorais a comunidade cató-
lica pode oferecer à sociedade 
nesta região da Baixada San-
tista”, destacou.

“Diante das prioridades 
propostas, os participan-
tes decidiram por uma ação 
pastoral conjunta que vai 
buscar atender as famílias 
e as pessoas afetadas pela 
prostituição na área do Porto 
de Santos. Por um diagnóstico 
inicial, podemos perceber que 
nesses casos estão envolvi-
das crianças, adolescentes, 

jovens, adultos e, em muitos 
casos, com a conivência da 
família. Para enfrentar esse 
drama, devemos criar uma 
espécie de ‘força-tarefa’ en-
tre as pastorais sociais, onde 
cada uma poderá atender a 
uma situação específica, mas 
apoiada pela outra”, explica 
Padre Valdeci.

“Temos consciência de 
que os problemas sociais são 
complexos e que a resolução 
deles não depende apenas 
das pastorais sociais. Mas, 
com certeza, se trabalhar-
mos de maneira articulada, 
os resultados poderão ser 
mais efetivos”, avalia Hele-
nice Vizaco, coordenadora 
diocesana da Campanha da 
Fraternidade.

PLANO PASTORAL 
DIOCESANO

Desde abril, as paróquias 
e as regiões pastorais estão 
estudando as diretrizes e pre-
parando seus respectivos pla-
nos plastorais. O resultado 
desse trabalho será entregue 
até o dia 7 de outubro, festa 
de Nossa Senhora do Ro-
sário, padroeira da Diocese 
de Santos. A partir daí será 

feita a composição do Plano 
Diocesano de Pastoral, que 
será lançado no próximo dia 
12 de dezembro.

Funcionários Públicos; 10h 
- Missa e Benção das Pessoas 
e  Objetos; 11h30 - Exposição 
do Ssmo. Sacramento.

18h – Procissão. 19h 
- Missa solene, presidida 
por D. Jacyr Francisco 
Braido.

Festa Social - De 16/10 
a 2/11, a partir das 20h -  Pça. 
S. Judas Tadeu. 

End.: Praça São Judas 
Tadeu, 28 - Jd.Casqueiro – 
Cubatão. Fone: 3363-5032

Festa de S. Judas  
Tadeu - Santos

Novena: de 19 a 27/10. 
Tema: Os milagres de Jesus

19/10 – 20h – Pesca mi-
lagrosa; 20/10 – 20h –  Mul-
tiplicação dos pães; 21/10 
– 20h – Ressurreição de 
Lázaro; 22/10 – 20h – Os 
10 leprosos; 23/10 – 20h– A 
filha de Jairo; 24/10 – 20h 
– A cura do paralítico; 25/10 
– 19h – A sogra de Pedro; 
26/10 – 20h –Bodas de Canã; 
27/10 – 20h – Confissão co-
munitária

Missas Dia 28/10 – 
Festa de S. Judas Tadeu 
- Das 7h às 19h (de hora 
em hora). 

Procissão: 28 /10 - 20h
Programação Social:  

Barraca - Ao lado da Igreja 
vai funcionar a barraca de 
comestíveis - Das 7h às 23h.

End.: Rua Saturnino de 
Brito, 112.  Tel.: 3251-4146

Nossa Sra. do Rosário 
de Pompéia- Santos

21/10 - 1° Dia do Tríduo 
- 17h - Sta. Missa

22/10 - 2° Dia do Tríduo 

- 17h - Sta. Missa
23/10 - 3° Dia do Tríduo 

- 17h - Sta. Missa
24 e 25/10 – Missas sole-

nes em honra da Padroeira 
nos seguintes horários: 

24/10 - Sábado - 19h
25/10 - Domingo - 7h30; 

9h30; 12h; 18h e 19h30.
 Pça. Benedito Calixto, s/n 

– Pompéia. 3251-7191.

N. Sra. de Nazaré - 
Santos

(As celebrações religiosas 
acontecem na igreja de N. 
Senhora do Rosário de Pom-
péia – Pça. Benedito Calixto, 
s/n – Santos)

Eventos religiosos
Dia 4/10 - 9h30 - Missa 

festiva com a entrada da Ima-
gem de N. Sra. de Nazaré.

Dia 7, 8 e 9/10 – 20h30 
– Tríduo com reza festiva.

Dia 10/10  - 18h – Missa 
na Capela Bom Pastor. Após 
a missa, a imagem de N. Sra. 
de Nazaré será transladada 
até a igreja da Pompéia.

Dia 11/10 - Domingo – 
9h30 - Missa Solene - Padre 
Antônio Baldan Casal, com a 
participação do Coral infantil 
Santa Bakita.

10h30 - Procissão pelas  
ruas do bairro da Pompéia, 
com o acompanhamento da 
Banda Carlos Gomes.

Evento social – 11/10 
- 12h30 - Reunião festiva 
da Sociedade Amigos da 
Amazônia, em comemoração 
aos 60 anos de fundação, 
oportunidade em que serão 
servidos  pratos típicos da 
Amazônia.

Local: Amazônia Legal – 
Avenida Presidente Wilson, 
44 – Gonzaga – Santos.

Tel.: 3251-7191 – Igreja 
da Pompéia

Santa Teresa D’Àvila 
- Convento do Carmo

15/10 - 18h – Missa sole-
ne de Santa Tereza D´Ávila 
- dedicada aos Professores.

Pça. Barão do Rio Branco, 
16 – Centro - 3234-5566.

15/10 - 17h - Missa no 
Carmelo Feminino de 
Santos

Rua D. Duarte Leopoldo 
e Silva, 50 - Marapé (ao lado 
da Ig. S. Judas Tadeu/Stos) 
- 3239-4052

Formação 
para a CF 2010

A Coordenação Diocesana 
da Campanha da Frater-
nidade convida para o 1º 
Momento de formação da 
CF 2010, que tem como tema 
“Economia e Vida” e Lema 
“Vocês não podem servir a 
Deus e ao dinheiro”.

O convite é extensivo 
aos agentes de Pastorais, 
educadores, jovens e todas 
as pessoas que querem com-
prometer-se, com coragem e 
generosidade, no campo da 
justiça e da paz.

Sob a responsabilida-
de do CONIC, a Campanha 
da Fraternidade 2010 sera 
ecumênica e estará aberta 
à participação de todas às 
denominações cristãs.

Dia: 14 de novembro
Hora: das 8h30 às 16h
Local: Liceu Santista - Av. 

Francisco Glicério, 642 – José 
Menino – Santos/SP.

Inscrição: Centro Dioce-
sano de Pastoral, com Patrí-
cia (3228-8882). 
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N. SRA. DO ROSÁRIO DE POMPÉIAN. SRA. APARECIDA SANTA TERESA D’ÁVILA S. FRANCISCO DE ASSIS

Festa de S. Francisco 
de Assis- Cubatão

De 25/09 a 4/10/2008    
Dia 1 - 19h – Missa Sole-

ne. Tema: São Francisco de 
Assis e a missão. Celebrante: 
Pe. Márcio Luiz Cândido. 

Dia 2 - Das 7h às 18h 
– Adoração ao Santíssimo 
Sacramento. 19h – Missa 
Solene.  Tema: São Francisco 
de Assis e o poder do amor. 
Celebrante: Pe. Alexander 
Marques da Silva

Dia 3 - 19h – Missa. 
Tema: São Francisco de As-
sis e a alegria da criação.
Celebrante: Pe. Edson Feli-
pe Monteiro Gonzalez. 21h 
– Show com a cantora Celina 
Borges

Dia 4 - 6h – Alvorada 
Festiva; 8h – Missa Sole-
ne Presidida pelo Sr. Bis-
po Diocesano Dom Jacyr 
Francisco Braido.

10h30 – Bate-lata missio-
nário com todas as crianças; 
15h30 – Benção dos animais. 
19h – Missa solene de encer-
ramento da festa. 21h – Parti-
lha do Bolo de 38 metros, em 
comemoração aos 38 anos de 
nossa Paróquia.

End.: Rua Dom Idílio José 
Soares, 441 Vila Nova Cuba-
tão. 3361-2777

Festa de S. Francisco 
de Assis – Santuário 
do Valongo - Santos

D e  2 7 / 9  a  4 / 1 0 
2/10 – 19h – Missa. Tema: 
O perfume que vem do 
coração 

3/10 – 19h - Celebração 
do trânsito de São Francisco. 
Tema: O perfume da vida 
eterna (irmã morte) 

4/10 – Festa. Tema: O per-
fume que vem de Assis.

8h – Missa e Primeira 
Eucaristia de adultos. 12h  
- Benção dos Animais. 

9h30 até 17h  - IV Feira 
Ecológica.

A partir das 10h - Apre-
sentação de corais na Igreja

Das 11h às 16h - Narração 

de histórias – “Recontando”, 
com Instituto Cultural Vasco 
Carmano.

19h – Missa de encerramen-
to da Semana Franciscana 

Festa de Frei Galvão 
- Valongo - Santos

Haverá tríduo de Santo 
Antônio Santana Galvão 
(Frei Galvão) nos dias 23/10 
e 24/10, com missa às 15h e 
19h e o encerramento no dia 
25/10. com missa às 8h, 15h 
e 19h.

Largo Marquês de Monte 
Alegre, 13 - 3219-1481 

Festa de São Benedi-
to - Santos - De 26/9 a 
5/10. 

1/10 - 19h - Novena: Viver 
em Cristo, por Cristo e com 
Cristo. 19h30 - Missa 

2/10 - 16h -  Missa da 
Saúde. 19h- Novena: Ser 
pobre para ser pastor. 19h30 
- Missa. 

3/10 - 17h - Missa c/os 
portadores de necessidades 
especiais. Presidente: Mon-
senhor Joaquim Clementino 
Leite. 19h - Novena: Maria, 
mulher e mãe sacerdotal. 
19h30 - Missa

4/10 - (Festa de S. 
Francisco de Assis) - 8h 
- Missa. 9h - Vacinação de 
Cães e Gatos. 15h - Bênção 

dos Animais
19h - Novena: Eucaristia: 

vida, vigor e unidade à Igreja. 
19h30 - Missa.

5/10 – Festa de S. Be-
nedito - 19h30 - Missa So-
lene. Em seguida, a distri-
buição do tradicional bolo 
com as medalhas de São 
Benedito.

End.: Av. Afonso Pena, 
350. 3231-4071 - Santos

N. Sra. Aparecida, Pa-
droeira de Mongaguá

Novena – De 3 a 11/10. 
Todos os dias às 18h30 ora-
ção do Terço e  atendimento 
a confissões. Missa: 19h

Dia 3/10 - (1º Dia da No-
vena ) - Abertura das come-
morações.

Dia 4/10 - 9h - Missa 
e apresentação de teatro so-
bre São Francisco de Assis.

16h – Na Matriz - Bênção 
dos Animais. Apresentação 
de Roda de Viola.

 Exposição de escultu-
ras na areia em alusão a N. 
Senhora Aparecida - Local- 
Praça Fernando Arens.

5/10 – 19h - Missa.                       
6/10 –  19h - Missa - bên-

ção das Bíblias
7/10 – 19h - Missa. Trazer 

chaves de casas e lojas para 
bênção. 

8/10 - 19h - Missa - Bên-

ção de imagens e quadros de 
N. Senhora. Presença da Fo-
lia do Divino Espírito Santo 
de Itanhaém.

9/10  –  19h  -  Santa 
Missa.  Bênção dos quadros 
da Divina Misericórdia e 
cruzes.  Apresentação:  Coral 
Municipal de Mongaguá.

10/10 –  19h - Santa Mis-
sa. Bênção de Carros e Cartei-
ras de Motorista. Encenação 
da Peça Teatral: Milagre do 
Escravo Zacarias. Show Pai-
xão Sertaneja

11/10 – 8h e 10h - Santa 
Missa. 

15h – Encenação histórica 
do achado de N. Sra. Apareci-
da, junto ao Rio Mongaguá. 

17h - Santa Missa Solene. 
Bênção das Carteiras de Tra-
balho e Identidade.

Dia 12/10 – Festa de 
N. S. Aparecida e Dia das 
Crianças

9h às 17h – Projeto Brin-
cando com a Gente - Praça 
Dudu Samba

10h – Missa das Crianças. 
17h -  Santa Missa. Após a 
missa, coroação de Nossa 
Senhora. Em seguida, pro-
cissão até o Morro da Santa 
e bênção da Cidade.

End.: Av. São Paulo, 1679 
– Centro – 3448-3358.

Festa de N. Senhora 

Aparecida - SV

De 30/9 a 12/10. Horário: 
todos os dias às 19h. Domin-
go: 18h30

30/9 -Pelas Mãos de 
Nossa Senhora Aparecida 
encontramos Jesus. Dia dos 
Viúvas(os) e Aposentados 

1/10 Maria, a Catequista 
Discípula Missionária. Dia da 
Pastoral Catequética 

 2/10 - Maria, Mãe dos 
Sacerdotes/Funcionários 
Públicos 

3/10- Maria, Mãos que 
Acolhem/Comerciantes 

4/10 - Maria, mãos que 
Educam. Dia dos Professores 
e Estudantes 

5/10 - Maria, Mãos Soli-
dárias/Dia da Partilha 

6/10 - Maria, Mãos que 
rezam/Políticos e Advogados 

7/10 - Maria Mãos que 
Curam. Dia da Saúde 

8/10 - Maria, Mãos Prote-
toras/Gestantes 

9/10 - Maria, Mãos Aben-
çoam/Família 

10/10 - Maria, Mãos Ofe-
recem. Dia das Pastorais e 
Movimentos 

11/10 - Maria, Mãos Paci-
ficadoras/Vocacionados 

12/10 – Missionária.

End.: Pça N.S. Aparecida, 
- Vila Fátima. 3464-7392

Festa de N. Senhora 
Aparecida - Santos

De 27/9 a 12/10. 
Programação religio-

sa: 9h - Novena, seguida de 
bênção. 

19h – Novena; 19h30 
– Missa.

16h - Récita do Terço; 
3/10 – Pelos Jovens; 4/10 
– Pelas Famílias; 5/10 Pelos 
Desempregados; 6/10 – Pela 
Paz; 7/10 – Pelo Clero; 8/10 
Pelos Doentes; 9/10 – Pe-
las Crianças; 10/10 – Pelas 
Vocações; 11/10 Pelos Mis-
sionários; 

Dia 12/10 – Dia de 
N. Sra. Aparecida (leve 
alimentos para serem 
doados)

Missas durante o dia: 
7h; 9h (Presidida pelo Bispo 
Diocesano D. Jacyr Fran-
cisco Braido).; 11h, 14h 16h, 
18h – Missa Campal (com 
interpretação na língua dos 
sinais – Libras), seguida de 
procissão luminosa. 

21h – Show com o grupo 
General Tequila

Programação social: 
3/10 – 21h - Coral Zan-

zalá
4/10 (Domingo) - 10h30 

- Passeio Ciclístico; 21h - 
Apresentação do Teatro São 
Lucas com participação do 
Coral Lirícus 

5/10 - 21h - Coral Manter 
Aparecida

6/10 – 21h - Banda Lar 
das Moças Cegas

7/10 – 21h - Coral Fran-
ceschini

9/10 - 21h - Banda Sinfô-
nica de Cubatão

10/10 - 9h às 16h – Ação 
solidária 

11/10 – 21h - Coral da 
Transpetro

End.: Av. Afonso Pena, 
614 (entre os canis 5 e 6) 
– Santos 

Tel. 3273- 3163
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Candidatos ao diaconato recebem ministérios
Fotos Chico Surian

Dez candidatos ao diaco-
nato permanente da Diocese 
de Santos (SP) receberam 
os ministérios de Leitor e de 
Acólito, no dia 19 de setem-
bro. A missa de instituição 
dos ministérios foi celebrada 
na Catedral de Santos, presi-
dida por Dom Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano. 
Participaram da celebração, 
além das esposas e filhos 
dos candidatos, os padres da 
Equipe de Formação, Caeta-
no Rizzi e Antonio Alberto 
Finotti, o pároco da Catedral, 
Padre José Myalil Paul, leigos 
e religiosas das paróquias 
onde os candidatos atuam. 

A instituição dos minis-
térios de Leitor e de Acólito 
faz parte do processo de 
formação ao diaconato per-
manente, cuja ordenação está 
prevista para o próximo dia 
12 de dezembro, em Santos. 
No dia 7 de outubro, festa 
de Nossa Senhora do Rosá-
rio, Padroeira da Diocese de 
Santos, os candidatos serão 
admitidos oficialmente às 
Ordens Sagradas, em missa 
celebrada na Catedral.

Durante a celebração, os 
candidatos são apresentados 
ao senhor bispo por um padre 
da Equipe de Formação e 
após a homilia eles recebem 
a Bíblia, como símbolo do 
ministério de Leitor.  Em 
seguida, recebem a patena 
e a galheta com o vinho, 
como símbolo do ministério 
de Acólitos,  através do qual 
passam a servir o altar e 
podem distribuir a sagrada 
comunhão.

Ao final da celebração, 
juntamente com as esposas, 
os candidatos ao diaconato 
receberam a Liturgia das 
Horas e assumem o com-
promisso da oração diária 
com a família e com a co-
munidade.
SERVIÇO

Na homilia, dom Jacyr 
destacou a natureza do dia-
conato essencialmente “como 
serviço ao Senhor e a seu 
Povo. Nossa Igreja se alegra 
com estes homens que, des-
cobrindo esta vocação, estão 
respondendo afi rmativamen-
te ao Senhor. E, de modo 
especial, quero agradecer 
às suas famílias que estão 
permitindo que eles sirvam à 
Igreja através da diaconia”.

São candidatos ao diaco-
nato: Acácio Fernandes Egas 
(Par. Sagrada Família), Anto-
nio Eduardo Martins (N. Sra. 
Aparecida/S. Vicente), Edson 
Aparecido da Silva S. Anto-
nio/PG), Ernesto Bechelli 
(N.Sra. da Conceição/Itanha-
ém), Ismael Jose Ferreira (N. 
Sra. das Graças/S. Vicente), 
João Batista Barbosa Bruno 
(N. Sra. Aparecida/Santos), 
José Ernesto Lessa Maragni 
Junior (S. João Batista/Pe-
ruíbe), Luiz Felix de Medeiros 
(S. Judas Tadeu/Santos), 
Ronaldo Ronil da Silva Ju-
nior (N. Sra. Aparecida/S. 
Vicente) e Valmir Rodrigues 
de Lima (S. Francisco de As-
sis/Cubatão).

 João Batista Barbosa Bruno

Ernesto Bechelli José Ernesto Lessa Maragni Junior

Valmir Rodrigues de Lima

Ronaldo Ronil da Silva Junior 

Candidatos ao diaconato, ao lado de familiares, amigos e leigos das comunidades onde 
trabalham, durante celebração na Catedral

Acácio Fernandes Egas  Antonio Eduardo Martins

Edson Aparecido da Silva Ismael Jose Ferreira

Luiz Felix de Medeiros

Padre Antonio Alberto Finotti 
- Sagrado Coração de Jesus

Por que me fi z sacerdote? 
Esta é sem dúvida uma per-
gunta que tenho feito a cada 
dia, na caminhada sacerdotal. 
Aliás, pergunta esta muitas ve-
zes feita pelos leigos, os amigos 
e “os curiosos”. 

Cada vez que refl ito sobre 
esta pergunta, me faz lembrar 
a caminhada vocacional já 
adulta, numa cidade do inte-
rior de São Paulo, quando era 
envolvido por tantas injustiças 
sofridas pela minha família e 
por tantas outras, verdadeiras 
escravas de um poder tirano, 
que não media e não mede 
esforços para se enriquecer às 
custas dos irmãos. 

Iluminado pela Palavra de 
Deus e pela experiência con-
creta de partilha numa comu-
nidade, resolvi “deixar tudo” 
para servir o Povo de Deus com 
maior intensidade. 

Creio ter sido este o grande 
motivo que levou-me à vida 
sacerdotal: servir o povo sofrido 
e explorado. Senti que poderia 
colaborar, mesmo sabendo das 
minhas limitações, com o Plano 
de Deus, na construção de uma 
sociedade mais justa e solidária. 

Pe. Francisco Greco - Par. S. 
Jorge Mártir - Santos

Minha vocação sacerdo-
tal insere-se no contexto da 
minha história de vida, da 
minha vivência comunitária 
e da opção de viver a vida na 
radicalidade do Evangelho.

Minha família morou 
muitos anos no centro da 
cidade, onde meu pai exercia 
a atividade profissional de 
alfaiate e minha mãe cuidava 
da casa. Por muitos anos atu-
aram vivamente na Igreja do 
Santuário do Sagrado Cora-
ção de Jesus, onde exerciam 
diversas atividades. Uma das 
mais lembradas pelos antigos 
alunos do Colégio Santista e 
frequentadores da Igreja, era o 
“cineminha”. Com a demolição 
da antiga igreja do Coração de 
Jessu, eles passaram a atuar na 
igreja Catedral.

Minha família sempre foi 
ligada ao trabalho militante na 
Igreja, por isso, minha cami-
nhada vocacional encontra seu 
fundamento na sólida estrutura 
familiar. O encorajamento para 
viver a fé está respaldado não 
só pela formação que recebi na 
família, mas também dos padres 
jesuítas que aqui estiveram, bem 
como dos irmãos maristas no 
colégio onde vivi a maior parte da 
minha infância e adolescência.

Com o passar dos anos, 
a morte do meu pai e as difi -
culdades econômicas familia-
res, levaram-me a trabalhar 
em empresas retroportuárias. 
Neste tempo continuei minha 
militância na Igreja, agora par-
ticipando dos Grupos de Jovens 
e da Pastoral da Juventude. Foi 
no final de 1987 que iniciei, 
propriamente, a caminhada 
vocacional para o Sacerdócio.

No ano de 1987 encontrei 
o responsável pelo Seminário, 
Pe. Antonio Paulo Ferreira 
de Castilho, e fui orientado a 
esperar o ano seguinte, pois 
chegariam à Diocese os no-
vos padres responsáveis pelo 
Seminário Diocesano e pela 
Pastoral Vocacional.

Em 1988, com outros jo-
vens, iniciei o trabalho de 
orientação vocacional, ao mes-
mo tempo em que trabalhava e 

Por que sou sacerdote?
ANO SACERDOTAL

Neste Ano Sacerdotal, instituído pelo Papa Bento XVI, para 
vigorar de 19/6/09 a 19/6/10, o jornal Presença Diocesana 
fará uma série de reportagens, entrevistas, depoimentos, apre-
sentando diversos aspectos da vida e ministério dos padres da 
Diocese de Santos. Com isso, queremos trazer para perto de 
nossos leitores um pouco mais das histórias, dos pensamentos, do 
testemunho de vida destes sacerdotes que, aceitando o convite de 
Jesus - “Vem e segue-me” -, saíram do meio do povo para servir 
ao povo nesta Igreja Particular.

Portanto, não entendo meu 
sacerdócio fora dos problemas 
que afl igem o mundo de hoje: 
as famílias, as crianças e jovens 
e os que não têm voz e nem 
vez na sociedade. Tornei-me 
sacerdote para ser servidor 
deste povo sedento de justiça, 
liberdade e de vida, e porque 
acredito que é possível mudar 
o “rumo da história”, quando 
as pessoas se propõem a servir, 
amar e se comprometer. 

Por acreditar no Reino de 
Deus que se constrói a partir do 
pobre, do faminto e do excluído, 
tornei-me sacerdote procuran-
do servir e amando-O .

cursava o 1º ano da Faculdade 
de Filosofi a da UNISANTOS. 
Em 1989 entrei para o Semi-
nário em um grupo de seis ra-
pazes. Destes seis, três saíram 
e eu e mais dois companheiros 
(Padres Carlos Miranda e El-
miran Ferreira) fomos ordena-
dos padres pela imposição das 
mãos de D. David Picão, em 16 
de novembro de 1996.

Meu primeiro trabalho 
como sacerdote foi na paróquia 
Sagrada Família, em substitui-
ção ao Pe. Jacob, que ia de fé-
rias visitar sua família na Índia, 
e lá fi cou dois meses. Depois, 
em 1997, assumi a função de 
Vigário Paroquial na Paróquia 
Divino Espírito Santo, em Cara-
guatatuba (até então, parte da 
Diocese de Santos). Em 1998 
fui designado Vigário Paroquial 
na Paróquia da Catedral em 
Santos, e no ano seguinte, de-
signado Pároco da Paróquia de 
N. S. da Assunção, no Morro de 
São Bento, também em Santos. 
Em 2000, assumi como Vigário 
Paroquial para trabalhar na 
Paróquia de N. S. do Rosário 
de Pompéia e, fi nalmente, em 
2003, fui nomeado Pároco da 
Paróquia de S. Jorge Mártir 
em Santos.

Durante este pequeno tem-
po de atividade sacerdotal, tenho 
ajudado no Instituto Beato José 
de Anchieta (Escola Diocesana 
de Ministérios) dando aulas de 
Liturgia, História de Israel e atu-
almente lecionando Evangelho 
de São João e Apocalipse. Fui 
também Assistente Eclesiástico 
da Comissão Diocesana de Pas-
toral Litúrgica.

Dia 7 de outubro, às 19h, 
missa festiva na Catedral 
de Santos em homenagem 
a Nossa Senhora do Ro-
sário, padroeira da Dio-
cese. Durante a celebra-
ção, os candidatos serão 
admitidos ofi cialmente ao 

Diaconato.
Participe!
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